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Além de Max Russi, Júlio Campos, Janaina Riva e
Beto Dois Um (União) devem disputar um lugar na Mesa Diretora - Pág. 5

ALMT EM DISPUTA
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Max Russi demonstra habilidade
e trabalho comprovado e
deve se eleger presidente
da Assebleia

PODER NAS URNAS

As eleições municipais acontecem em outubro, quando o eleitor estará indo às 
urnas para escolher os novos prefeitos e vereadores, porém, a disputa pelo Go-
verno do Estado e Senado Federal em 2026 já movimenta os bastidores políticos, 
com alguns nomes figurando como pré-candidatos, entre eles, se destacando o se-
nador Jayme Campos (União Brasil), que já adiantou que pode disputar a reelei-
ção, bem como o Palácio Paiaguás.

Com a experiência de já ter sido governador, três vezes prefeito de Várzea Grande e atual-
mente senador, Jayme já é apontado como um dos favoritos à disputa, tendo a expertise para 
buscar qualquer um dos cargos eletivos em 2026. "Só não aceito ser tratado como troco, 
isso não aceito. Caso contrário, tenho disposição de disputar tanto governo ou Sena-
do. O momento é quem vai dizer", tem pontuado o senador, ressaltando que é muito 
"precipitado" falar sobre as eleições de 2026. Leia mais na página 4

Jayme Campos tem cacife para 
disputar qualquer cargo 

eleitoral em MT
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Kalil Baracat inaugurou a Praça Edpson Morbeck e a nova Avenida Arthur 
Bernardes no Ipase, anunciou a transformação da Avenida Marechal 
Rondon no bairro Planalto Ipiranga; espaços de lazer e esporte que 

promoverão atividades físicas e interação social - Pág. 4

QUALIDADE DE VIDA

Várzea Grande celebra 
transformação investe R$ 1,15 
mi em novas praças e avenidas 
revitalizadas com áreas de lazer
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Primeira-dama de Mato Grosso lança 
projeto de Expedição SER Família Mulher

Pág. 7

MT POR ELAS
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“Ter suporte logístico é fundamental para que a 
agricultura em MT aconteça”, afirma presidente da AMM
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DESENVOLVIMENTO

Abílio afirma que o ministro  
 Haddad está usando 
    polêmica como
    estratégia



'Cara pálida'
O vereador Rogério Varanda, chamou o prefeito de Cuiabá, 
Emanuel Pinheiro, de “cara pálida” ao criticar o atraso no re-
passe das emendas impositivas.  Endossando uma cobran-
ça que já havia sido feita pelo presidente da Casa, Chico 
2000 (PL), o parlamentar subiu à tribuna e pediu que o ges-
tor transferisse o montante de R$ 30 milhões, indicados pa-
ra a redução da fila de cirurgias eletivas na Capital.
Vale lembrar que até pouco tempo Varanda era aliado de 
Emanuel. Contudo, ele decidiu romper com o gestor após a 
implantação do estacionamento rotativo na Capital, o que 
acabou prejudicando empreendimentos do vereador no 
centro de Cuiabá.

Sem tem para 'hablar’

O deputado estadual Wilson Santos, não vem demostrando ale-
gria, com o tempo que é cedido para que os parlamentares fa-
çam o uso da fala na tribuna da Assembleia Legislativa de Ma-
to Grosso. O parlamentar recordou que o período foi reduzido 
durante a pandemia, mas que regimentalmente o prazo é de 
10 minutos para cada deputado fazer suas explanações. Wil-
son sempre faz questão de contextualizar todas as pautas leva-
das para o plenário. Diante dos extensos relatos, ele reclama 
que o tempo de fala tem sido insuficiente para "hablar" nos de-
bates. “Gostaria que nós pudéssemos cumprir, pelo menos, 
nas explicações pessoais o que o regimento interno da casa 
nos concede. São 10 minutos para as explicações pessoais, 
sempre que presido eu concedo o tempo integral e até um pou-
co mais. Foi à pandemia que fez com que alterássemos o tem-
po e houve um empobrecimento do debate aqui dentro. Três 
minutos não dá, coloca o tempo integral e o deputado usa o 
tempo que quiser”, manifestou.

Sem bola de cristal

Eduardo Botelho (União), afirmou que os parlamentares “não 
têm bola de cristal” para adivinhar quais candidatos a cargos 
políticos recebem dinheiro de organização criminosas. Porém, 
quando há acusação, nada é feito. A fala ocorre no dia em que 
um delegado foi afastado por usar carro apreendido para fazer 
campanha em outro estado onde tenta ser vereador. Também 
semanas após outro delegado ser preso por abrir cela da dele-
gacia para abrigar presos “chiques” que pagavam pela hospe-
dagem e se aliar a garimpeiros para receber vantagens e troca 
e facilitar processos contra os “clientes”. Ele também tentou 
ser vereador anos atrás. Contudo, diretamente ligado a facção 
é o Paulo W.T., que lavava dinheiro do tráfico em bens e time de 
futebol, cooptava novos membros e tentava lançar o irmão ao 
cargo de vereador de Cuiabá.

Sem feriado 

Quase que simultaneamente ao cancelar feriado, Emanuel 
Pinheiro, garantiu que os servidores municipais receberam a 
Revisão Geral Anual (RGA) de 3,23% referente a 2024 ainda 
na folha de maio. O salário pago no último dia do mês já virá 
com o reajuste a todos os funcionários públicos do municí-
pio, exceto os da Educação, que seguem outra normativa.

'Fronteira fraterna’

Pauta antiga foi levantada, novamente, pelo deputado Júlio 
Campos, voos internacionais do Aeroporto Internacional Mare-
chal Rondon, em Várzea Grande. Ele expôs a necessidade da 
criação de uma “fronteira fraterna” entre Mato Grosso e a Bolí-
via, para negociações comerciais e voos diretos entre Cuiabá e 
Santa Cruz de Lá Sierra, uma das principais cidades do país bo-
liviano. “Mato Grosso vive de costas para seu vizinho. Queremos, 
com urgência, a linha aérea ligando Cuiabá a Santa Cruz de Lá Sier-
ra e falamos grande comercialização entre os dois países”, disse.

O mês de maio se torna cinza para alertar 
sobre os perigos do câncer no sistema ner-
voso central, mais conhecido como câncer 
cerebral. Sem considerar os cânceres de pe-
le não melanoma, o tumor de cérebro ocu-
pa a 11ª posição entre os tipos de câncer ma-
is frequentes no Brasil. De acordo com o 
Instituto Nacional de Câncer (INCA), em es-
timativa divulgada no ano passado, para o 
triênio 2023-2025, são previstos novos 
11.490 casos.

Ainda que o número de casos seja re-
lativamente baixo, o total de mortes 
por essa doença é alarmante: mais de 
nove mil óbitos.

De modo geral, a doença é mais comum 
em idosos com mais de 60 anos, mas a sua 
frequência também varia nas outras faixas 
etárias, a depender do subtipo. Em razão 
disso, a descoberta na fase inicial é funda-
mental para um tratamento adequado, isso 
porque o tumor evolui rapidamente nas suas formas mais agressivas. Em caso de 
um ou mais sintomas, o médico deve ser procurado imediatamente.

Maio cinza
As opções de tratamento dependem do 

caso de cada pessoa, e pode ser realizada 
por meio de cirurgia, radioterapia e/ou qui-
mioterapia, sendo que a expectativa de cu-
ra, para tumores dessa natureza, passa ne-
cessariamente pela cirurgia. Para as pessoas 
que apresentarem os sintomas, a orientação 
é de procurar um clínico geral ou um neuro-
logista clínico o mais rápido possível. Isso 
porque o tratamento desses tumores é feito 
através de cirurgia. A chance de conseguir a 
cura é por meio do diagnóstico precoce e 
do procedimento cirúrgico. Quando não é 
mais possível fazer a cirurgia, o paciente é 
direcionado para um tratamento paliativo, 
que pode ser feito com quimioterapia e radi-
oterapia.

De modo geral, uma alimentação contro-
lada, evitar fumar, controlar a exposição a 
agentes que são causadores de câncer, sen-
do o caso de elementos químicos como ben-

zeno, fumaça, nicotina são hábitos que previnem contra a ocorrência de tumo-
res não só do cérebro, mas de todo o organismo.
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Um dos fatores que devem ser analisados é 
a metodologia. Por exemplo, se o aluno será 
apenas um ouvinte do conteúdo ministrado ou se a 
escola proporciona interação, estimulando a 
criatividade e o pensamento crítico

As opções de tratamento dependem do 
caso de cada pessoa, e pode ser 

realizada por meio de cirurgia, 
radioterapia e/ou quimioterapia, sendo 
que a expectativa de cura, para tumores 
dessa natureza, passa necessariamente 

pela cirurgia
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Zenaide Brianez
Formada em Letras

não haver surpresas desa-
gradáveis ao descobrir 
que o curso escolhido não 
tem a certificação adequa-
da e exigida para se cursar 
uma faculdade ou especia-
lização no exterior.

O Instituto da Língua 
Inglesa (ILI), por exem-
plo, possui certificação pe-
la Universidade de Cam-
bridge, uma das mais reno-
madas do mundo. Os pro-
fessores do corpo docente 
do ILI possuem essa quali-
ficação em seu currículo e 
estão aptos a auxiliar os 
alunos para realizar estes 
exames, preparando-os pa-
ra as oportunidades que 
uma certificação internaci-
onal pode trazer.

Um terceiro elemento re-
levante é a proporção de 
alunos por professor. No 
ILI temos a proposta de tur-
mas pequenas para que ca-
da estudante possa ser aten-
dido de forma personaliza-
da, esclarecendo as dúvi-
das já durante a aula. Fato 
que não ocorre em salas de 
aulas com turmas grandes, 
com 30 alunos ou mais.

Por último, mas não me-
nos importante, é preciso 
analisar os recursos ofere-
cidos, sejam eles tecnológi-
cos, material didático e ti-
pos de aulas que são minis-
tradas.

Analisando apenas esses quatro fatores é possível tomar a decisão mais acertada para 
aprender o inglês com uma base sólida para o sucesso acadêmico e pessoal. Isso porque, esco-
lher uma escola vai além de cada ano de ensino e pode definir o futuro desse estudante.

Ter fluência em um se-
gundo idioma, especial-
mente o inglês, pode au-
mentar em até 70% o salá-
rio para vagas de emprego 
e diferentes posições. Essa 
perspectiva tem feito au-
mentar a procura pelos cur-
sos de inglês, seja para adul-
tos, crianças ou adolescen-
tes. Porém, com tantas me-
todologias e estilos dispo-
níveis, como selecionar o 
que é mais adequado às ne-
cessidades de cada um?

Em quase 40 anos de en-
sino de língua inglesa iden-
tifiquei quatro elementos 
que devem ser analisados 
com minúcia, tanto pelos 
pais, quanto pelos adultos 
na hora de optar por uma 
instituição.

Um dos fatores que de-
vem ser analisados é a me-
todologia. Por exemplo, se 
o aluno será apenas um ou-
vinte do conteúdo minis-
trado ou se a escola pro-
porciona interação, esti-
mulando a criatividade e o 
pensamento crítico. Essa se-
gunda opção, confirmada 
por estudos e pesquisas in-
ternacionais, apresenta re-
sultados muito melhores 
para a fluência de uma se-
gunda língua. Além do ma-
is, respeitar o tempo de 
aprendizado também é es-
sencial e, assim como nos-
sa língua materna, o Português, aprender um segundo idioma também leva tempo. Quando se 
fala sobre aprender inglês em 6 meses, deve-se ter em mente que esta metodologia não cria 
uma base sólida, resultando em um inglês incompleto e que não atende a todas as necessida-
des de comunicação num contexto real.

Outro item que deve ser checado é a reputação acadêmica da instituição, visto que mui-
tas escolas oferecem inglês, mas não possuem certificações internacionais que garantem a 
qualidade da educação ali praticada. Deve-se averiguar essas certificações para mais tarde 

Zenaide Brianez
é formada em Letras, mestre em Educação com mais de 40 anos de experiência e diretora 

pedagógica da InternationalSchoolof Cuiabá.

Centro Oeste Popular — Durante a co-
missão com o ministro Haddad, houve 
várias divergências com o senhor e to-
dos os questionamentos em relação à 
condução da política econômica ren-
dendo também críticas do outro lado, 
pode explicar um pouco essa contextu-
alização?
Deputado Abílio — Foi uma coisa muito 
sem sentido para falara a verdade, fazia 
perguntas para ele sobre economia, so-
bre a dívida pública que está em R$ 6,5 
trilhões e sobre os recordes na queda da 
economia, a arrecadação está em alta, só 
que esta gastando mais do que está arreca-
dando, e estava contando essas questões, 
fiz várias perguntas para ele sobre isso, e 
ele simplesmente responde sobre à terra, so-
bre cultura e antropologia, fugiu de todas 
as respostas sobre economia, mudou de as-
sunto, e o assunto de certa forma acabou vi-
ralizando, porque é uma pauta que a es-
querda muita das vezes compra e alguns veí-
culos mais ou menos no estilo da 'choquei', 
organizado estrategicamente acaba repli-
cando aqueles conteúdos.

Centro Oeste Popular — Quando o se-
nhor perguntou se o ministro Haddad 
era 'negacionista', o que estava queren-
do dizer exatamente?
Deputado Abílio — Estava dizendo que 
ele era um negacionista da economia, 
porque ele estava negando todos os nú-
meros que estavam publicados, números 
evidentes. Então, ele perguntou se ele 
era o negacionista da vacina, mudando o 
foco de tudo, estava falando do negacio-
nismo da economia, deixei bem claro isso, 
mas, infelizmente ou de forma estratégica, 
ele acabou desviando o assunto e tornando 
tudo um problemão.

Centro Oeste Popular — Nenhum pon-
to da fala do ministro chegou a con-
vencer o senhor e a bancada do PL so-
bre os dados apresentados em relação 

às vezes aquele que se posicionam me-
lhor, acaba sendo atacados mesmo, e te-
nho que incluir o ministro da fazenda, tenho 
que fazer perguntas, se ele de uso estratégico 
de marketing fugiu das respostas e pautou a 
impressa por conta de alguma narrativa que 
eles construíram, é problema dele. Fiz o meu 
papel, agora, polêmicas que acabo me envol-
vendo, são polemicas dos quais sou eleito pa-
ra fazer, sou deputado do qual tenho que fa-
zer um enfrentamento ao governo e princi-
palmente questioná-los, já essas narrativas, 
sempre vão ter, tiveram essas narrativas con-
tra o Milei, contra o Enéas, contra Bolsona-
ro e contra Emanuel em 2020, onde falaram 
que Emanuel era mais maduro, educado, 
bonzinho e que eu era o louco, agora pode-
mos ver que o bonzinho tem 19 operações 
e o “louco” continua fazendo seu trabalho 
de fiscalização.

Centro Oeste Popular — No congresso, 
o senhor é conhecido como o deputado 
das ironias, que pergunta ironicamen-
te, como analisa isso?
Deputado Abílio — Visto pela esquer-
da, pela direita não é visto dessa forma, 
pela visão do lado da esquerda talvez ve-
ja dessa forma, no ângulo de visão do la-
do da direita vê de outra forma e o pes-
soal do centro tem buscado muito apoio 
com da direita, tanto é que tem participado 
de oito comissões, um deputado que parti-
cipa de tantas comissões assim, não é esca-
lado nessas comissões, por não está fazen-
do o seu papel adequadamente.

Centro Oeste Popular — O senhor acre-
dita que está na hora de voltar para 
campanha em Cuiabá, e não se envolver 
nas polêmicas em Brasília?
Deputado Abílio — Todo petista deseja mi-
nha saída do congresso, todos querem que 
me afaste dessas pautas, mas, estamos cui-
dando do nosso trabalho como deputado fe-
deral, e no momento certo, vamos cuidar 
da pré-campanha do prefeito na capital.

ao desempenho do governo federal 
com a economia?
Deputado Abílio — Então, o que ele fala 
ou ele apresenta está em dissonância com 
aquilo que é público, teve durante esse 
primeiro trimestre a maior alta, por exem-
plo, no número de desempregos que au-
mentou significativamente, o prato da co-
mida do brasileiro esta mais caro, o arroz es-
tá mais caro, os alimentos estão com preços 
em alta, a picanha não chegou na mesa, en-
tão assim, o que ele diz e o que ele fala, está 
em dissonância com aquilo que está público, 
e quando questiono ele sobre o que já está 
público, e não necessariamente sobre os nú-
meros que ele apresenta, porque os números 
públicos são diferentes que ele apresenta, en-
tão ele acaba fugindo do assunto, ele não res-
ponde nenhuma das minhas perguntas, so-
bre a dívida pública, o preço dos alimentos, a 
inflação, sobre tudo isso, ele desviou desse 
assunto e falou de outros temas.

Centro Oeste Popular — Quais são as 
principais críticas que o senhor tem em re-
lação à condução da política fazendária?
Deputado Abílio — Uma das principais 
crítica é que gasta mais do que o país nu-
ma situação que está principalmente com 
essa incerteza sobre a reforma tributária, 
um não cumprimento das metas fiscais, o 
arcabouço fiscal só de fantasia, apenas de 
ato simbólico, esse descumprimento das me-
tas ela traz para o prato do brasileiro, o preço 
mais caro, porque tudo começa a inflacionar, 
as coisas começam a mudar o preço e infeliz-
mente o ministro não soube responder ne-
nhuma das perguntas.

Centro Oeste Popular — Essa polêmica 
toda que você se envolve isso não fragi-
liza um pouco a sua campanha eleito-
ral aqui em Cuiabá, como analisa isso?
Deputado Abílio — Olha, penso que é na-
tural quando se posiciona talvez a melhor 
posição que muitos pensam que deveria 
ser é oposição de não fazer nada, porque 

Abílio Brunini - Deputado Federal

Quatro fatores devem ser levados em consideração 
na hora de escolher o melhor ensino de inglês

Abílio afirma que o ministro 
Haddad está usando polêmica 

como estratégia
Depois de uma discussão acalorada com o 

ministro da Economia, Fernando Haddad, 
em uma audiência na Câmara dos 
Deputados, o deputado Abílio Brunini (PL-
MT) afirmou que o ministro persiste no 
“negacionismo econômico”.

Brunini destacou também o crescimento 
da taxa de desemprego, que alcançou 7,9% 
nos primeiros três meses deste ano, e o 
recorde da dívida pública atingindo R$ 6,5 
trilhões, com o corte de R$ 4 bilhões nos 
investimentos em Saúde e Educação.

Abílio provocou a polêmica ao analisar 
certos indicadores econômicos do país e 
questionar se o ministro Fernando Haddad era 
contrário às teorias econômicas. Ele citou o 
aumento nos preços dos alimentos, como o arroz, 
com a preocupação com o desemprego e os 
protestos trabalhistas.

Abílio mencionou também o acréscimo de 
empréstimos durante a gestão de Lula, 
identificando um aumento significativo nesse 
período. Ele questionou a influência das 
grandes instituições financeiras na atual 
administração, indicando que os 
associados do Banco Itaú foram 
alguns dos principais apoiadores 
da campanha de Lula. De acordo 
com o parlamentar, esses 
associados, que fazem parte da 
lista dos mais ricos da revista 
Forbes, tiveram um 
considerável aumento em suas 
receitas em 2023, sendo o Itaú 
o líder dessa expansão.
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Deputado confronta Haddad e vira 
alvo de galhofa nas redes sociais. 

Silêncio, às vezes, é de ouro!



'Cara pálida'
O vereador Rogério Varanda, chamou o prefeito de Cuiabá, 
Emanuel Pinheiro, de “cara pálida” ao criticar o atraso no re-
passe das emendas impositivas.  Endossando uma cobran-
ça que já havia sido feita pelo presidente da Casa, Chico 
2000 (PL), o parlamentar subiu à tribuna e pediu que o ges-
tor transferisse o montante de R$ 30 milhões, indicados pa-
ra a redução da fila de cirurgias eletivas na Capital.
Vale lembrar que até pouco tempo Varanda era aliado de 
Emanuel. Contudo, ele decidiu romper com o gestor após a 
implantação do estacionamento rotativo na Capital, o que 
acabou prejudicando empreendimentos do vereador no 
centro de Cuiabá.

Sem tem para 'hablar’

O deputado estadual Wilson Santos, não vem demostrando ale-
gria, com o tempo que é cedido para que os parlamentares fa-
çam o uso da fala na tribuna da Assembleia Legislativa de Ma-
to Grosso. O parlamentar recordou que o período foi reduzido 
durante a pandemia, mas que regimentalmente o prazo é de 
10 minutos para cada deputado fazer suas explanações. Wil-
son sempre faz questão de contextualizar todas as pautas leva-
das para o plenário. Diante dos extensos relatos, ele reclama 
que o tempo de fala tem sido insuficiente para "hablar" nos de-
bates. “Gostaria que nós pudéssemos cumprir, pelo menos, 
nas explicações pessoais o que o regimento interno da casa 
nos concede. São 10 minutos para as explicações pessoais, 
sempre que presido eu concedo o tempo integral e até um pou-
co mais. Foi à pandemia que fez com que alterássemos o tem-
po e houve um empobrecimento do debate aqui dentro. Três 
minutos não dá, coloca o tempo integral e o deputado usa o 
tempo que quiser”, manifestou.

Sem bola de cristal

Eduardo Botelho (União), afirmou que os parlamentares “não 
têm bola de cristal” para adivinhar quais candidatos a cargos 
políticos recebem dinheiro de organização criminosas. Porém, 
quando há acusação, nada é feito. A fala ocorre no dia em que 
um delegado foi afastado por usar carro apreendido para fazer 
campanha em outro estado onde tenta ser vereador. Também 
semanas após outro delegado ser preso por abrir cela da dele-
gacia para abrigar presos “chiques” que pagavam pela hospe-
dagem e se aliar a garimpeiros para receber vantagens e troca 
e facilitar processos contra os “clientes”. Ele também tentou 
ser vereador anos atrás. Contudo, diretamente ligado a facção 
é o Paulo W.T., que lavava dinheiro do tráfico em bens e time de 
futebol, cooptava novos membros e tentava lançar o irmão ao 
cargo de vereador de Cuiabá.

Sem feriado 

Quase que simultaneamente ao cancelar feriado, Emanuel 
Pinheiro, garantiu que os servidores municipais receberam a 
Revisão Geral Anual (RGA) de 3,23% referente a 2024 ainda 
na folha de maio. O salário pago no último dia do mês já virá 
com o reajuste a todos os funcionários públicos do municí-
pio, exceto os da Educação, que seguem outra normativa.

'Fronteira fraterna’

Pauta antiga foi levantada, novamente, pelo deputado Júlio 
Campos, voos internacionais do Aeroporto Internacional Mare-
chal Rondon, em Várzea Grande. Ele expôs a necessidade da 
criação de uma “fronteira fraterna” entre Mato Grosso e a Bolí-
via, para negociações comerciais e voos diretos entre Cuiabá e 
Santa Cruz de Lá Sierra, uma das principais cidades do país bo-
liviano. “Mato Grosso vive de costas para seu vizinho. Queremos, 
com urgência, a linha aérea ligando Cuiabá a Santa Cruz de Lá Sier-
ra e falamos grande comercialização entre os dois países”, disse.

O mês de maio se torna cinza para alertar 
sobre os perigos do câncer no sistema ner-
voso central, mais conhecido como câncer 
cerebral. Sem considerar os cânceres de pe-
le não melanoma, o tumor de cérebro ocu-
pa a 11ª posição entre os tipos de câncer ma-
is frequentes no Brasil. De acordo com o 
Instituto Nacional de Câncer (INCA), em es-
timativa divulgada no ano passado, para o 
triênio 2023-2025, são previstos novos 
11.490 casos.

Ainda que o número de casos seja re-
lativamente baixo, o total de mortes 
por essa doença é alarmante: mais de 
nove mil óbitos.

De modo geral, a doença é mais comum 
em idosos com mais de 60 anos, mas a sua 
frequência também varia nas outras faixas 
etárias, a depender do subtipo. Em razão 
disso, a descoberta na fase inicial é funda-
mental para um tratamento adequado, isso 
porque o tumor evolui rapidamente nas suas formas mais agressivas. Em caso de 
um ou mais sintomas, o médico deve ser procurado imediatamente.

Maio cinza
As opções de tratamento dependem do 

caso de cada pessoa, e pode ser realizada 
por meio de cirurgia, radioterapia e/ou qui-
mioterapia, sendo que a expectativa de cu-
ra, para tumores dessa natureza, passa ne-
cessariamente pela cirurgia. Para as pessoas 
que apresentarem os sintomas, a orientação 
é de procurar um clínico geral ou um neuro-
logista clínico o mais rápido possível. Isso 
porque o tratamento desses tumores é feito 
através de cirurgia. A chance de conseguir a 
cura é por meio do diagnóstico precoce e 
do procedimento cirúrgico. Quando não é 
mais possível fazer a cirurgia, o paciente é 
direcionado para um tratamento paliativo, 
que pode ser feito com quimioterapia e radi-
oterapia.

De modo geral, uma alimentação contro-
lada, evitar fumar, controlar a exposição a 
agentes que são causadores de câncer, sen-
do o caso de elementos químicos como ben-

zeno, fumaça, nicotina são hábitos que previnem contra a ocorrência de tumo-
res não só do cérebro, mas de todo o organismo.
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Um dos fatores que devem ser analisados é 
a metodologia. Por exemplo, se o aluno será 
apenas um ouvinte do conteúdo ministrado ou se a 
escola proporciona interação, estimulando a 
criatividade e o pensamento crítico

As opções de tratamento dependem do 
caso de cada pessoa, e pode ser 

realizada por meio de cirurgia, 
radioterapia e/ou quimioterapia, sendo 
que a expectativa de cura, para tumores 
dessa natureza, passa necessariamente 

pela cirurgia
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Zenaide Brianez
Formada em Letras

não haver surpresas desa-
gradáveis ao descobrir 
que o curso escolhido não 
tem a certificação adequa-
da e exigida para se cursar 
uma faculdade ou especia-
lização no exterior.

O Instituto da Língua 
Inglesa (ILI), por exem-
plo, possui certificação pe-
la Universidade de Cam-
bridge, uma das mais reno-
madas do mundo. Os pro-
fessores do corpo docente 
do ILI possuem essa quali-
ficação em seu currículo e 
estão aptos a auxiliar os 
alunos para realizar estes 
exames, preparando-os pa-
ra as oportunidades que 
uma certificação internaci-
onal pode trazer.

Um terceiro elemento re-
levante é a proporção de 
alunos por professor. No 
ILI temos a proposta de tur-
mas pequenas para que ca-
da estudante possa ser aten-
dido de forma personaliza-
da, esclarecendo as dúvi-
das já durante a aula. Fato 
que não ocorre em salas de 
aulas com turmas grandes, 
com 30 alunos ou mais.

Por último, mas não me-
nos importante, é preciso 
analisar os recursos ofere-
cidos, sejam eles tecnológi-
cos, material didático e ti-
pos de aulas que são minis-
tradas.

Analisando apenas esses quatro fatores é possível tomar a decisão mais acertada para 
aprender o inglês com uma base sólida para o sucesso acadêmico e pessoal. Isso porque, esco-
lher uma escola vai além de cada ano de ensino e pode definir o futuro desse estudante.

Ter fluência em um se-
gundo idioma, especial-
mente o inglês, pode au-
mentar em até 70% o salá-
rio para vagas de emprego 
e diferentes posições. Essa 
perspectiva tem feito au-
mentar a procura pelos cur-
sos de inglês, seja para adul-
tos, crianças ou adolescen-
tes. Porém, com tantas me-
todologias e estilos dispo-
níveis, como selecionar o 
que é mais adequado às ne-
cessidades de cada um?

Em quase 40 anos de en-
sino de língua inglesa iden-
tifiquei quatro elementos 
que devem ser analisados 
com minúcia, tanto pelos 
pais, quanto pelos adultos 
na hora de optar por uma 
instituição.

Um dos fatores que de-
vem ser analisados é a me-
todologia. Por exemplo, se 
o aluno será apenas um ou-
vinte do conteúdo minis-
trado ou se a escola pro-
porciona interação, esti-
mulando a criatividade e o 
pensamento crítico. Essa se-
gunda opção, confirmada 
por estudos e pesquisas in-
ternacionais, apresenta re-
sultados muito melhores 
para a fluência de uma se-
gunda língua. Além do ma-
is, respeitar o tempo de 
aprendizado também é es-
sencial e, assim como nos-
sa língua materna, o Português, aprender um segundo idioma também leva tempo. Quando se 
fala sobre aprender inglês em 6 meses, deve-se ter em mente que esta metodologia não cria 
uma base sólida, resultando em um inglês incompleto e que não atende a todas as necessida-
des de comunicação num contexto real.

Outro item que deve ser checado é a reputação acadêmica da instituição, visto que mui-
tas escolas oferecem inglês, mas não possuem certificações internacionais que garantem a 
qualidade da educação ali praticada. Deve-se averiguar essas certificações para mais tarde 

Zenaide Brianez
é formada em Letras, mestre em Educação com mais de 40 anos de experiência e diretora 

pedagógica da InternationalSchoolof Cuiabá.

Centro Oeste Popular — Durante a co-
missão com o ministro Haddad, houve 
várias divergências com o senhor e to-
dos os questionamentos em relação à 
condução da política econômica ren-
dendo também críticas do outro lado, 
pode explicar um pouco essa contextu-
alização?
Deputado Abílio — Foi uma coisa muito 
sem sentido para falara a verdade, fazia 
perguntas para ele sobre economia, so-
bre a dívida pública que está em R$ 6,5 
trilhões e sobre os recordes na queda da 
economia, a arrecadação está em alta, só 
que esta gastando mais do que está arreca-
dando, e estava contando essas questões, 
fiz várias perguntas para ele sobre isso, e 
ele simplesmente responde sobre à terra, so-
bre cultura e antropologia, fugiu de todas 
as respostas sobre economia, mudou de as-
sunto, e o assunto de certa forma acabou vi-
ralizando, porque é uma pauta que a es-
querda muita das vezes compra e alguns veí-
culos mais ou menos no estilo da 'choquei', 
organizado estrategicamente acaba repli-
cando aqueles conteúdos.

Centro Oeste Popular — Quando o se-
nhor perguntou se o ministro Haddad 
era 'negacionista', o que estava queren-
do dizer exatamente?
Deputado Abílio — Estava dizendo que 
ele era um negacionista da economia, 
porque ele estava negando todos os nú-
meros que estavam publicados, números 
evidentes. Então, ele perguntou se ele 
era o negacionista da vacina, mudando o 
foco de tudo, estava falando do negacio-
nismo da economia, deixei bem claro isso, 
mas, infelizmente ou de forma estratégica, 
ele acabou desviando o assunto e tornando 
tudo um problemão.

Centro Oeste Popular — Nenhum pon-
to da fala do ministro chegou a con-
vencer o senhor e a bancada do PL so-
bre os dados apresentados em relação 

às vezes aquele que se posicionam me-
lhor, acaba sendo atacados mesmo, e te-
nho que incluir o ministro da fazenda, tenho 
que fazer perguntas, se ele de uso estratégico 
de marketing fugiu das respostas e pautou a 
impressa por conta de alguma narrativa que 
eles construíram, é problema dele. Fiz o meu 
papel, agora, polêmicas que acabo me envol-
vendo, são polemicas dos quais sou eleito pa-
ra fazer, sou deputado do qual tenho que fa-
zer um enfrentamento ao governo e princi-
palmente questioná-los, já essas narrativas, 
sempre vão ter, tiveram essas narrativas con-
tra o Milei, contra o Enéas, contra Bolsona-
ro e contra Emanuel em 2020, onde falaram 
que Emanuel era mais maduro, educado, 
bonzinho e que eu era o louco, agora pode-
mos ver que o bonzinho tem 19 operações 
e o “louco” continua fazendo seu trabalho 
de fiscalização.

Centro Oeste Popular — No congresso, 
o senhor é conhecido como o deputado 
das ironias, que pergunta ironicamen-
te, como analisa isso?
Deputado Abílio — Visto pela esquer-
da, pela direita não é visto dessa forma, 
pela visão do lado da esquerda talvez ve-
ja dessa forma, no ângulo de visão do la-
do da direita vê de outra forma e o pes-
soal do centro tem buscado muito apoio 
com da direita, tanto é que tem participado 
de oito comissões, um deputado que parti-
cipa de tantas comissões assim, não é esca-
lado nessas comissões, por não está fazen-
do o seu papel adequadamente.

Centro Oeste Popular — O senhor acre-
dita que está na hora de voltar para 
campanha em Cuiabá, e não se envolver 
nas polêmicas em Brasília?
Deputado Abílio — Todo petista deseja mi-
nha saída do congresso, todos querem que 
me afaste dessas pautas, mas, estamos cui-
dando do nosso trabalho como deputado fe-
deral, e no momento certo, vamos cuidar 
da pré-campanha do prefeito na capital.

ao desempenho do governo federal 
com a economia?
Deputado Abílio — Então, o que ele fala 
ou ele apresenta está em dissonância com 
aquilo que é público, teve durante esse 
primeiro trimestre a maior alta, por exem-
plo, no número de desempregos que au-
mentou significativamente, o prato da co-
mida do brasileiro esta mais caro, o arroz es-
tá mais caro, os alimentos estão com preços 
em alta, a picanha não chegou na mesa, en-
tão assim, o que ele diz e o que ele fala, está 
em dissonância com aquilo que está público, 
e quando questiono ele sobre o que já está 
público, e não necessariamente sobre os nú-
meros que ele apresenta, porque os números 
públicos são diferentes que ele apresenta, en-
tão ele acaba fugindo do assunto, ele não res-
ponde nenhuma das minhas perguntas, so-
bre a dívida pública, o preço dos alimentos, a 
inflação, sobre tudo isso, ele desviou desse 
assunto e falou de outros temas.

Centro Oeste Popular — Quais são as 
principais críticas que o senhor tem em re-
lação à condução da política fazendária?
Deputado Abílio — Uma das principais 
crítica é que gasta mais do que o país nu-
ma situação que está principalmente com 
essa incerteza sobre a reforma tributária, 
um não cumprimento das metas fiscais, o 
arcabouço fiscal só de fantasia, apenas de 
ato simbólico, esse descumprimento das me-
tas ela traz para o prato do brasileiro, o preço 
mais caro, porque tudo começa a inflacionar, 
as coisas começam a mudar o preço e infeliz-
mente o ministro não soube responder ne-
nhuma das perguntas.

Centro Oeste Popular — Essa polêmica 
toda que você se envolve isso não fragi-
liza um pouco a sua campanha eleito-
ral aqui em Cuiabá, como analisa isso?
Deputado Abílio — Olha, penso que é na-
tural quando se posiciona talvez a melhor 
posição que muitos pensam que deveria 
ser é oposição de não fazer nada, porque 

Abílio Brunini - Deputado Federal

Quatro fatores devem ser levados em consideração 
na hora de escolher o melhor ensino de inglês

Abílio afirma que o ministro 
Haddad está usando polêmica 

como estratégia
Depois de uma discussão acalorada com o 

ministro da Economia, Fernando Haddad, 
em uma audiência na Câmara dos 
Deputados, o deputado Abílio Brunini (PL-
MT) afirmou que o ministro persiste no 
“negacionismo econômico”.

Brunini destacou também o crescimento 
da taxa de desemprego, que alcançou 7,9% 
nos primeiros três meses deste ano, e o 
recorde da dívida pública atingindo R$ 6,5 
trilhões, com o corte de R$ 4 bilhões nos 
investimentos em Saúde e Educação.

Abílio provocou a polêmica ao analisar 
certos indicadores econômicos do país e 
questionar se o ministro Fernando Haddad era 
contrário às teorias econômicas. Ele citou o 
aumento nos preços dos alimentos, como o arroz, 
com a preocupação com o desemprego e os 
protestos trabalhistas.

Abílio mencionou também o acréscimo de 
empréstimos durante a gestão de Lula, 
identificando um aumento significativo nesse 
período. Ele questionou a influência das 
grandes instituições financeiras na atual 
administração, indicando que os 
associados do Banco Itaú foram 
alguns dos principais apoiadores 
da campanha de Lula. De acordo 
com o parlamentar, esses 
associados, que fazem parte da 
lista dos mais ricos da revista 
Forbes, tiveram um 
considerável aumento em suas 
receitas em 2023, sendo o Itaú 
o líder dessa expansão.
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Deputado confronta Haddad e vira 
alvo de galhofa nas redes sociais. 

Silêncio, às vezes, é de ouro!
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Max Russi demonstra habilidade e trabalho 
comprovado e deve se eleger presidente AL

“Ter suporte logístico é fundamental 
para que a agricultura em MT 

aconteça”, afirma presidente da AMM

Além de Max Russi, Júlio 
Campos, Janaina Riva 
(MDB) e Beto Dois Um 
(União) devem disputar 
um lugar na Mesa 
Diretora

4 POLÍTICA

Político com independência, inclusive financeira, Jayme já adiantou que caso decida disputar o Governo do Estado em 
2026 não precisará do aval do presidente do seu partido

Barbudo almoçou com Jair Bolsonaro, o senador Flávio Bolsonaro (PL-RJ) e o ex-deputado 
federal, Nilson Leitão (PSDB)

Bem articulado e trabalhando em conjunto com a 1 dama Virgínia Mendes Max Russi deve ser eleito presidente da 
Assembleia Legislativa

PODER NAS URNAS ALMT EM DISPUTA

DESENVOLVIMENTO

As eleições municipais acontecem em outu-
bro, quando o eleitor estará indo às urnas para 
escolher os novos prefeitos e vereadores, po-
rém, a disputa pelo Governo do Estado e Sena-
do Federal em 2026 já movimenta os bastido-
res políticos, com alguns nomes figurando co-
mo pré-candidatos, entre eles, se destacando o 
senador Jayme Campos (União Brasil), que já 
adiantou que pode disputar a reeleição, bem 
como o Palácio Paiaguás.

Com a experiência de já ter sido governador, 
três vezes prefeito de Várzea Grande e atualmente 
senador, Jayme já é apontado como um dos favori-
tos à disputa, tendo a expertise para buscar qual-
quer um dos cargos eletivos em 2026.

"Só não aceito ser tratado como troco, isso 
não aceito. Caso contrário, tenho disposição 
de disputar tanto governo ou Senado. O mo-
mento é quem vai dizer", tem pontuado o sena-
dor, ressaltando que é muito "precipitado" falar 
sobre as eleições de 2026.

"Vou aguardar, tudo tem seu tempo. Estamos 
tomando caminhos muito rápidos e precipita-
dos. A política é uma nuvem, ela muda de uma 
hora para outra. [O grupo pediu] e, sem falsa mo-
déstia, eu tenho capacidade de ser senador, go-
vernador ou nada, como ocorreu em 2014, quan-
do eu era candidato, passei pelas convenções, ti-
nha material pronto, mas minha cabeça e espíri-
to não queriam que eu disputasse", destaca.

Político com independência, inclusive fi-
nanceira, Jayme já adiantou que caso decida 
disputar o Governo do Estado em 2026 não pre-
cisará do aval do presidente do seu partido, o 
governador Mauro Mendes (União Brasil), pa-
ra tomar a decisão.

Questionado se já conta com o apoio de 
Mendes para a vaga, Jayme minimizou: “Imagi-

O primeiro suplente Nelson Bar-
budo (PL) foi convidado para reto-
mar suas atividades na Frente Parla-
mentar da Agropecuária (FPA). Bar-
budo participou de uma reunião do 
grupo e foi recepcionado pelo ex-
presidente da República, Jair Messias 
Bolsonaro (PL). 

Barbudo almoça com Jair Bol-
sonaro, o senador Flávio Bolsona-
ro (PL-RJ) e o ex-deputado fede-
ral, Nilson Leitão (PSDB). Depois, 
ele vai se dirigir ao plenário das de-
liberações onde será diplomado, 
assumindo a cadeira que era da de-
putada federal Amália Barros (PL), 
que morreu em 12 de maio por 
complicações de cirurgia para reti-
rada de tumor no pâncreas.

Durante o seu primeiro manda-
to em Brasília, Nelson Barbudo 
chegou a ser vice-presidente da 
FPA. O grupo é considerado uma 

na, estamos em 2024. Eu não preciso de Mauro 
Mendes, não, amigo. Eu tenho perna própria. 
Você quer me subestimar?", disse em recente 
entrevista.

“Se eu for candidato, não quero saber de 
ninguém. Você não tem prerrogativa de esco-
lher adversário, você tem que confiar no seu ta-
co. E Jayme Campos confia no taco dele, pelo 
serviço prestado”, afirmou.

Jayme disse, ainda, que tem predicados 
que o cacifam para concorrer a qualquer cargo 
nas eleições futuras e que irá “costurar” a can-
didatura junto a aliados. No entanto, afirmou 
que não é prepotente.

 “Eu disputei seis eleições. Sou vencedor. 
Tenho serviço prestado e a minha história fala 
por si só. E são pouco políticos que tem a mi-
nha qualidade: de palavra, que honra e respei-
ta o eleitor”, disse.

Para Jaime Campos, o pleito de 2026 não 
tem espaço vazio. “Aí não tem espaço vazio pa-
ra ninguém. Aí tem que ter poder, articulação e 
com certeza o respaldo do povo de Mato Gros-

das frentes com alta concentração 
de influência política para negoci-
ar pautas rurais no Legislativo.

Barbudo é produtor rural, seu 
colegiado está no entorno do Alto 
Taquari (a 482 km de Cuiabá), cida-
de onde foi eleito vereador em 
2004. O primeiro suplente foi elei-
to deputado federal em 2018, sen-
do o mais votado da bancada esta-
dual naquele pleito, recebendo 
126 mil votos.

O ex-deputado foi vice-líder do 
bloco formado por PL, PP, PSD, Soli-
dariedade e Avante. Foi o primeiro vi-
ce-presidente da Comissão de Agri-
cultura, Pecuária, Abastecimento e 
Desenvolvimento Rural e membro ti-
tular da Comissão de Meio Ambiente 
e Desenvolvimento Sustentável. Ele 
também participou da Comissão 
Especial de Parcerias Público-
Privadas (PPP).

so. Eu não faço política de cúpula, eu faço polí-
tica de baixo para cima. É como se constrói a 
casa, primeiro vem o alicerce, depois as pare-
des, depois a cobertura. Eu faço política as-
sim…primeiro eu combino com o povo, depo-
is eu sento com a cúpula. Por isso é o sucesso 
da fórmula do bolo: Jaime, seis eleições, seis vi-
tórias”, tem destacado o senador.

Com total independência financeira, Jayme 
sempre se posicionou contra o fundo eleitoral, 
que é uma reserva de dinheiro público que 
tem como função financiar as campanhas elei-
torais. “Num país que ainda tem alguns mi-
lhões de crianças fora das salas de aula, mi-
lhões de crianças que não têm acesso a creche, 
milhares de crianças, jovens e adultos que não 
sabem ler e escrever, lamentavelmente se enca-
minha para o Congresso Nacional uma pro-
posta para que se possa aumentar o fundo par-
tidário, que sai de 2 bilhões e vai para 3,8 bi-
lhões. É inconcebível que o Congresso possa 
aprovar uma matéria dessas diante de milhões 
de brasileiros que ainda estão vivendo abaixo 

da linha da pobreza”, foi o posicionamento do 
senador quando o Congresso discutiu e apro-
vou o aumento do Fundo.

“Sou contra isso, literalmente. Nós temos 
que acabar com o fundo partidário e colocar es-
se recurso para mais educação, mais saúde, ma-
is infraestrutura, mais geração de emprego e 
renda para o povo brasileiro”, completou, des-
tacando que sempre foi r o próprio financiador 
de suas campanhas políticas. “Eu, particular-
mente, quando faço minhas campanhas, faço 
com meu recurso. Se eu tenho; não tenho... Eu 
tenho que ter talento, capacidade, principal-
mente para levar uma mensagem que certa-
mente o eleitor possa entender e interpretar 
que eu posso ser, de fato, um bom candidato e 
um bom representante” pontuou.

E Jayme já conta antecipadamente com um 
apoio de peso. Seu irmão Júlio Campos (União 
Brasil), que já foi  governador, senador e depu-
tado federal durante três mandatos, além de 
prefeito da cidade de Várzea Grande, e hoje é  
deputado estadual, vem destacando que o 
prestígio de Jayme junto ao eleitorado o cre-
dencia à corrida eleitoral.

“Vejo com naturalidade. Acredito que Jayme 
Campos, naturalmente, pela sua atuação parlamen-
tar, pelo seu brilhante trabalho que vem fazendo em 
Brasília, pelo prestígio que tem junto aos municípios 
mato-grossenses, não só aqui da Grande Cuiabá, co-
mo também de todo Estado, é um candidato natural 
ao governo”, afirmou, destacando não ver nenhum 
candidato à altura de Jayme.

A verdade é que ao término das eleições muni-
cipais, estará dada a largada pela sucessão do atual 
governador Mauro Mendes, sendo que hoje qua-
tro nomes de peso aparecem para brigar pela cade-
ira dourada do Palácio Paiaguas. Além de Jayme, o 
vice-governador Otaviano Pivetta (Republicanos), 
o ministro da Agricultura Carlos Fávaro (PSD) e o 
senador Wellington Fagundes (PL) já demonstra-
ram que devem disputar o pleito de 2026. 

As articulações já tomaram forma, princi-
palmente na base aliada de Mendes, onde  Jay-
me enfrenta a concorrência dentro do arco de 
alianças ao qual faz parte, a do vice-
governador Otaviano Pivetta (Republicanos). 

Considerado aliado de confiança de Mauro 
Mendes, Pivetta mantém o estilo discreto, tanto 
na administração pública, dando poucas entre-
vistas, apesar de ter uma participação intensa 
nas discussões sobre educação e agricultura, 
além de ter um canal direto com os prefeitos; 
quanto no trato sobre a política para 2026.

Jayme Campos tem cacife para disputar 
qualquer cargo eleitoral em MT

Com vasta experiência de 
já ter sido governador, 
três vezes prefeito de 
Várzea Grande e 
atualmente senador, 
Jayme já é apontado como 
um dos favoritos à disputa

Kalil Baracat inaugurou a Praça 
Edpson Morbeck e a nova Avenida 
Arthur Bernardes no Ipase, 
anunciou a transformação da 
Avenida Marechal Rondon no bairro 
Planalto Ipiranga; espaços de lazer 
e esporte que promoverão 
atividades físicas e interação social
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Demonstrando grande poder de articulação, 
o deputado estadual Max Russi (PSB) caminha 
para ser consenso na disputa pela Mesa Diretora 
da Assembleia Legislativa. Habilidoso politica-
mente, Russi i adiantou que vem trabalhando 
apenas a questão da presidência, e que os dema-
is cargos serão decididos pelo colegiado.

“Eu não estou tratando dos outros cargos 
da Mesa. Eu estou cuidando da Presidência. Te-
nho encontrado muito apoio. A grande maio-
ria dos deputados aderindo, o Júlio [Campos], 
por exemplo, ele pleiteou o cargo de vice-
presidente da Assembleia”, afirmou em entre-
vista na semana passada.

“Não é o deputado Max quem vai decidir is-
so. Quem vai decidir é o colegiado, é a maio-
ria…eu tenho colocado isso muito aberto, pa-
ra todos os cargos, de vice-presidente, segun-
do vice-presidente, no cargo de secretário, 
que vai ter uma disputa maior, eu quero me au-
sentar dessa disputa, a maioria é que vai deci-
dir”, argumentou.

Conforme Max Russi, o objetivo principal é 
ter uma chapa de consenso, não havendo dis-
puta pela Mesa, sendo o único nome até o mo-
mento cotado para o cargo. Segundo Max Ru-
si, as articulações para a eleição da Mesa ainda 
estão começo, mas o objetivo sempre foi que a 
chapa seja consensual.

"Particularmente, eu não estou pedindo vo-
to pra ninguém e não vou pedir voto para ne-
nhum outro cargo na Mesa. Quero ser presi-
dente e aqueles que quiserem fazer parte da 

Para o prefeito de Primavera do 
Leste (a 231 km de Cuiabá) e presiden-
te da Associação Mato-grossense dos 
Municípios (AMM), Léo Bortolin, a lo-
gística de transporte, especialmente o 
rodoviário, é de grande importância 
para o desenvolvimento do agronegó-
cio no estado. "Ter esse apoio logístico 
é fundamental para que a agricultura 
de Mato Grosso aconteça".

Por causa do desenvolvimento 
do agronegócio, outro setor também 
tem crescido em Mato Grosso: o de 
caminhões. Isso porque cada vez ma-
is os produtores estão investindo na 
frota própria para diminuir os custos 
do escoamento da produção, em vez 
de contratar transportadoras.

"O Brasil ainda é um país rodo-
viário e Mato Grosso um estado de 
extensão continental. Então aí é on-
de entra a necessidade de termos 
grandes empresas para dar esse apo-
io aos produtores. Nesse cenário, o 
Grupo Mônaco faz uma grande dife-
rença para o setor, por dar todo o su-
porte que é necessário no meio ru-
ral", avalia Bortolin.

Um dos clientes do Grupo Môna-
co em Mato Grosso é o ex-senador 
Cidinho Campos, que tem uma fro-
ta de cerca de 20 veículos em suas 
fazendas. "É muito importante ter 
uma empresa que está sempre ino-
vando, trazendo tecnologia e coisas 
novas para o segmento. E nós te-
mos uma proximidade com a Môna-
co, que traz confiança na hora de 
comprar um veículo que será usado 
no escoamento da safra".

Quem também investiu na frota 
própria de caminhões foi o produtor 
de soja e milho Edmar Queiroz, de 
Rosário Oeste (128 km de Cuiabá). 
Antes, transportava a safra para São 
Paulo e Paraná por meio de transpor-
tadora terceirizada, até que conse-
guiu reduzir os custos comprando as 
próprias carretas.

"Eu uso para o escoamento da 
produção. É muito importante man-

chapa, conversando com os demais deputa-
dos, terá meu apoio para a gente fazer uma 
grande gestão".

"Se a gente conseguir convergir para um 
diálogo, para que não haja disputa, ruídos na 
Assembleia é o melhor cenário. mas a disputa 
também faz parte do processo democrático", 
continuou.

Além de Max Russi e Júlio Campos, Janaina 
Riva (MDB) e Beto Dois Um (União) devem 
disputar um lugar na Mesa Diretora, com as 
conversações de bastidores ganhando corpo.

Um fator que deve ser preponderante nas 
conversações, é que atualmente não tem ne-
nhum deputado que seja oposição ao nome de 
Russi para novo presidente da Mesa Diretora.

“Hoje não teria [oposição] de nenhum de-
putado. Tenho conversado com todo mundo, 
tenho uma relação boa com todos. Procuro tra-
balhar o fortalecimento da Assembleia, lógico 
que eleição é só na hora do voto, mas a gente 
não vê resistências maiores por parte de ne-
nhum deputado”, acrescentou.

ter a regularidade na entrega, o que a 
gente não tinha quando fazia frete 
com terceiros. Hoje os caminhões es-
tão se pagando e conseguimos um 
atendimento melhor na parte de ma-
nutenção, o que deixa o processo 
mais fácil", explica Queiroz.

“Quando criamos a Mônaco Die-
sel, um dos nossos focos sempre foi 
atender o agronegócio, por enten-
dermos que esse setor é fundamental 
para a economia brasileira. Porque o 
produtor precisa de suporte na ques-
tão logística e o nosso papel é facili-
tar o processo de escoamento da pro-
dução. Isso vai além de vender um 
caminhão, é todo o ecossistema que 
proporcionamos aos nossos clien-
tes”, afirma o CEO do Grupo Môna-
co, Rui Denardin.

Léo Chaves – Em Rota com Você
Um dos projetos realizados pelo 

Grupo Mônaco para estar mais perto 
dos clientes é o “Léo Chaves – Em Ro-
ta com Você”, uma série de shows 
que esteve nesta semana em Mato 
Grosso, com ações em Cáceres (225 

km a oeste da Capital) e em Cuiabá. 
Os eventos mesclam diversão e gera-
ção de negócios.

“A gente já está com essa parceria 
há seis anos, que tem o objetivo de 
aproximar a empresa do cliente, 
usando o entretenimento como um 
canal de aproximação. É um exem-
plo a ser seguido de empreendedo-
rismo e inovação no mercado de au-
tomóveis como um todo”, avalia Léo. 

“Queremos sempre estar juntos 
aos nossos clientes, porque esse rela-
cionamento é fundamental para que 
a parceria dê certo. Não vendemos 
apenas veículos, nós proporciona-
mos ao consumidor conseguir o seu 
caminhão, mas também ter todo o su-
porte necessário, como a manuten-
ção facilitada. E através do trabalho 
do Léo Chaves estamos proporcio-
nando um momento de interação pa-
ra aqueles que colaboraram para que 
o Grupo Mônaco chegasse aonde 
chegou hoje, gerando milhares de 
empregos e movimentando a econo-
mia nos sete estados onde estamos 
instalados”, enfatiza Denardin.

O único deputado chegou a demonstrar inte-
resse pelo comando da Casa foi Júlio Campos, 
porém, já recuou do projeto e tende a compor 
com Max para formação da nova Mesa.

Max lembrou que já conseguiu ocupar o 
cargo por um ano, mas não concluiu o manda-
to. “Está bem encaminhado, se a eleição fosse 
hoje poderia afirmar que seria [presidente], 
mas temos um prazo até setembro".

Pregando total independência da Assem-
bleia Legislativa, Max já adiantou também que 
não irá contar com a interferência do Governa-
dor Mauro Mendes (União) nas eleições.

 “Não acredito em interferência do gover-
nador na Assembleia, até porque o parlamento 
é independente. (…) Eu não vou conversar me-
sa diretora com o governador Mauro Mendes, 
ele está fazendo uma grande gestão no Execu-
tivo, tem apoio da maioria dos deputados no 
parlamento, mas quem vai decidir mesa dire-
tora serão os deputados e não o governador”, 
declarou o parlamentar que atualmente ocupa 
o cargo de 1º secretário.

Conforme o deputado, há muito tempo ain-
da para as conversações, pois nem o prazo de 
inscrições começou, sendo que a eleição da 
Mesa acontece em setembro. "Não tem nada fe-
chado com ninguém, a gente está conversan-
do. Não formamos chapa ainda, não está nem 
no prazo ainda das inscrições e as conversas es-
tão sendo feitas. Eu, particularmente, não pedi 
voto a ninguém e não vou pedir para nenhum 
cargo da minha mesa. Quero ser presidente e 
aqueles que fizerem parte dessa chapa, con-
versando com o parlamento e demais deputa-
dos, terão o meu apoio para fazermos uma 
grande gestão".

Embora tenha havido uma possibilidade 
do adiantamento da eleição da Mesa, a eleição 
acontecerá antes das eleições municipais, em 
setembro. Ao adiantamento da eleição foi de-
fendido por Max, que apontou que as eleições 
para prefeito e vereadores no Estado, marcada 
para outubro, poderiam ter a influência na dis-
puta pelo comando da Casa de Leis. Porém, o 
presidente da AL, deputado Eduardo Botelho 
(União Brasil), negou a antecipação citando 
que o Supremo Tribunal Federal (STF) deu de-
cisões para anular eleições da Mesa Diretora, 
que foram antecipadas.

A 20ª legislatura encerra em 20 de dezem-
bro de 2024 e é composta por Eduardo Bote-
lho na presidência, Janaina Riva e Wilson San-
tos como 1º e 2º vice-presidente, respectiva-
mente. Na secretaria são quatro deputados, 
Max Russi, Valdir Barranco, Gilberto Cattani e 
Valmir Moretto, sendo sequenciamento 1º, 2º, 
3º e 4º secretário. 

A Mesa Diretora da Assembleia é composta 
de sete cadeiras. A mais importante é a de pre-
sidente, que determina as datas de votações, ti-
ra e coloca em pauta projetos e representa a Ca-
sa de Leis.

A segunda mais importante é o primeiro se-
cretário, que comanda o orçamento da Assem-
bleia, na casa de R$ 700 milhões. Atualmente, 
este é o cargo de Max.

Há ainda as cadeiras de vice-presidente, se-
gundo-vice-presidente, segundo secretário, 
terceiro secretário, e quarto secretário.
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DE VOLTA

Barbudo é recepcionado por 
Bolsonaro e convidado a 

retornar à Frente 
Parlamentar da Agropecuária

Prefeito de Primavera do Leste (a 231 km de Cuiabá) e presidente da Associação Mato-grossense 
dos Municípios (AMM), Léo Bortolin

Sob a administração do prefeito Kalil Baracat, a Prefeitura de Várzea Grande segue investindo em obras que elevam a qualidade de 
vida e a autoestima dos bairros da cidade, destacando-se como um exemplo de governança participativa e eficiente

A revitalização e urbanização da Avenida Arthur 
Bernardes, também no bairro Ipase, e a revitalização da 
Avenida Marechal Rondon, no bairro Planalto Ipiranga, 
cada uma com um custo de R$ 500 mil

Várzea Grande continuando passando por 
uma transformação urbana significativa, com a 
revitalização de espaços públicos como praças 
e avenidas, tornando a cidade mais bela e aco-
lhedora para seus moradores e lhes garantindo 
qualidade de vida. 

Sob a liderança do prefeito Kalil Baracat, a 
Prefeitura de Várzea Grande segue investindo 
em obras que elevam a qualidade de vida e a 
autoestima dos bairros da cidade, destacando-
se como um exemplo de governança participa-
tiva e eficiente. Essas iniciativas foram eviden-
ciadas durante a inauguração da Praça Edpson 
Morbeck, no bairro Ipase, como parte do paco-
te de obras em comemoração ao aniversário de 
157 anos de Fundação da cidade.

Localizada na Avenidas Eduardo Gomes 
com as Avenidas Eurico Gaspar Dutra e Mano-
el de Paula, a Praça Edpson Morbeck recebeu 
um investimento de R$ 150 mil de recursos pró-
prios da prefeitura. A reforma incluiu a cons-
trução de calçadas, academia ao ar livre, jardi-
nagem, iluminação em LED, bancos e lixeiras. 
A academia ao ar livre contou com a doação de 
15 equipamentos pelo Rotary Clube Aeroporto 
de Várzea Grande.

"Essas obras são importantes para a melho-
ria da qualidade de vida da população e dei-
xam a cidade mais bonita", afirmou o prefeito 
Kalil Baracat. Ele inaugurou ainda a revitaliza-
ção e urbanização da Avenida Arthur Bernar-
des, também no bairro Ipase, e anunciou a revi-
talização da Avenida Marechal Rondon, no bair-
ro Planalto Ipiranga, cada uma com um custo 
de R$ 500 mil. Ambas as avenidas receberam 
pista de caminhada/ciclovia, iluminação em 
LED, academia ao ar livre com seis equipa-
mentos, paisagismo e bancos.

“A ideia é se ter espaços públicos que pro-
movam satisfação de todos e uma Várzea Gran-
de mais bela e formosa” sinalizou Kalil Baracat 
lembrando que todos os anos a Administração 
Municipal investe em espaços públicos e co-
brou a população para que: “Faça o uso corre-
to dos espaços públicos e impeça que os mes-
mos sejam vandalizados pois o prejuízo custa 
dinheiro que sai do bolso de todos os morado-
res”, frisou.

As três iniciativas — a Praça Edpson Mor-
beck, a Avenida Arthur Bernardes e a obra que 
está em fase final na Avenida Marechal Rondon 
no bairro Planalto Ipiranga — totalizam um in-
vestimento de R$ 1,150 milhão. Esses espaços 
de lazer e esporte beneficiarão não apenas os 
moradores dos bairros mencionados, mas tam-
bém das áreas adjacentes, promovendo a práti-
ca de atividades físicas e a interação social.

"O nosso objetivo é transformar áreas obso-
letas em espaços que promovam a saúde e o 
bem-estar da população", disse Breno Gomes, 
secretário de Serviços Públicos e Mobilidade 
Urbana de Várzea Grande. Ele exaltou a parce-
ria com o Rotary Clube Aeroporto e a impor-
tância das ações conjuntas com o vereador Pa-

blo Pereira, que indicou a construção da praça.
Edevaldo Arbo de Andrade, presidente do 

Rotary Clube Aeroporto de Várzea Grande, des-
tacou a importância da parceria com a prefei-
tura para a realização das obras. "A colabora-
ção entre o Rotary Clube e a Prefeitura de Vár-
zea Grande foi fundamental para viabilizar a 
instalação da academia ao ar livre na Praça 
Edpson Morbeck. Há anos tínhamos esses equi-
pamentos armazenados, e agora, graças ao 
apoio do prefeito Kalil Baracat e da comunida-
de local, conseguimos disponibilizá-los para o 
benefício dos moradores. Este projeto não só 
melhora a infraestrutura do bairro, mas tam-
bém promove a saúde e o bem-estar da popu-
lação", afirmou Edevaldo.

O vereador Pablo Pereira destacou a impor-
tância dessas obras para a segurança e bem-estar 
dos moradores. "Precisávamos de um espaço se-
guro para que a população pudesse fazer seus 
exercícios. A pista de caminhada na Avenida 
Arthur Bernardes e a academia ao ar livre são 
grandes conquistas", afirmou.

A cerimônia contou também com a presença 
de Edpson Morbeck Jr., filho do homenageado 
que dá nome à praça. Ele expressou gratidão pe-

la homenagem a seu pai, Edpson Morbeck Ma-
tos, um notável advogado, secretário de admi-
nistração e comentarista esportivo que contribu-
iu significativamente para Várzea Grande.

O presidente da associação de moradores do 
bairro Ipase, Jorge Mussa Sobrinho, conhecido 
como Jorginho Mussa, elogiou a iniciativa e a par-
ceria com a prefeitura. "Essa revitalização era um 
desejo antigo dos moradores. Agora, temos um 
espaço que atende às necessidades de todos, es-
pecialmente da terceira idade, que ganhou uma 
academia ao ar livre", comentou.

O prefeito Kalil Baracat comentou sobre as 
recentes inaugurações e o compromisso da ad-
ministração com a melhoria dos espaços públi-
cos: "No início de maio, iniciando as comemo-
rações pelo aniversário da nossa cidade, inau-
guramos a Praça Nossa Senhora da Guia, pa-
droeira de Várzea Grande, em parceria com a 
Igreja Católica. Essa foi apenas uma das muitas 
iniciativas que temos realizado para promover 
a qualidade de vida dos nossos moradores. Atu-
almente, Várzea Grande possui mais de 30 pra-
ças e avenidas dedicadas ao lazer e ao esporte. 
Essas áreas são essenciais para fomentar a saú-
de, a convivência e o bem-estar de toda a co-
munidade, e continuaremos investindo para 
deixar nossa cidade cada vez mais bonita e aco-
lhedora", pontuou.

Essas inaugurações não apenas reforçam 
o compromisso da gestão municipal com a in-
fraestrutura e o esporte, mas também cele-
bram a colaboração comunitária e a valoriza-
ção da história local.
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QUALIDADE DE VIDA

Várzea Grande celebra transformação investe R$ 1,15 mi em 
novas praças e avenidas revitalizadas com áreas de lazer
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Max Russi demonstra habilidade e trabalho 
comprovado e deve se eleger presidente AL

“Ter suporte logístico é fundamental 
para que a agricultura em MT 

aconteça”, afirma presidente da AMM

Além de Max Russi, Júlio 
Campos, Janaina Riva 
(MDB) e Beto Dois Um 
(União) devem disputar 
um lugar na Mesa 
Diretora

4 POLÍTICA

Político com independência, inclusive financeira, Jayme já adiantou que caso decida disputar o Governo do Estado em 
2026 não precisará do aval do presidente do seu partido

Barbudo almoçou com Jair Bolsonaro, o senador Flávio Bolsonaro (PL-RJ) e o ex-deputado 
federal, Nilson Leitão (PSDB)

Bem articulado e trabalhando em conjunto com a 1 dama Virgínia Mendes Max Russi deve ser eleito presidente da 
Assembleia Legislativa

PODER NAS URNAS ALMT EM DISPUTA

DESENVOLVIMENTO

As eleições municipais acontecem em outu-
bro, quando o eleitor estará indo às urnas para 
escolher os novos prefeitos e vereadores, po-
rém, a disputa pelo Governo do Estado e Sena-
do Federal em 2026 já movimenta os bastido-
res políticos, com alguns nomes figurando co-
mo pré-candidatos, entre eles, se destacando o 
senador Jayme Campos (União Brasil), que já 
adiantou que pode disputar a reeleição, bem 
como o Palácio Paiaguás.

Com a experiência de já ter sido governador, 
três vezes prefeito de Várzea Grande e atualmente 
senador, Jayme já é apontado como um dos favori-
tos à disputa, tendo a expertise para buscar qual-
quer um dos cargos eletivos em 2026.

"Só não aceito ser tratado como troco, isso 
não aceito. Caso contrário, tenho disposição 
de disputar tanto governo ou Senado. O mo-
mento é quem vai dizer", tem pontuado o sena-
dor, ressaltando que é muito "precipitado" falar 
sobre as eleições de 2026.

"Vou aguardar, tudo tem seu tempo. Estamos 
tomando caminhos muito rápidos e precipita-
dos. A política é uma nuvem, ela muda de uma 
hora para outra. [O grupo pediu] e, sem falsa mo-
déstia, eu tenho capacidade de ser senador, go-
vernador ou nada, como ocorreu em 2014, quan-
do eu era candidato, passei pelas convenções, ti-
nha material pronto, mas minha cabeça e espíri-
to não queriam que eu disputasse", destaca.

Político com independência, inclusive fi-
nanceira, Jayme já adiantou que caso decida 
disputar o Governo do Estado em 2026 não pre-
cisará do aval do presidente do seu partido, o 
governador Mauro Mendes (União Brasil), pa-
ra tomar a decisão.

Questionado se já conta com o apoio de 
Mendes para a vaga, Jayme minimizou: “Imagi-

O primeiro suplente Nelson Bar-
budo (PL) foi convidado para reto-
mar suas atividades na Frente Parla-
mentar da Agropecuária (FPA). Bar-
budo participou de uma reunião do 
grupo e foi recepcionado pelo ex-
presidente da República, Jair Messias 
Bolsonaro (PL). 

Barbudo almoça com Jair Bol-
sonaro, o senador Flávio Bolsona-
ro (PL-RJ) e o ex-deputado fede-
ral, Nilson Leitão (PSDB). Depois, 
ele vai se dirigir ao plenário das de-
liberações onde será diplomado, 
assumindo a cadeira que era da de-
putada federal Amália Barros (PL), 
que morreu em 12 de maio por 
complicações de cirurgia para reti-
rada de tumor no pâncreas.

Durante o seu primeiro manda-
to em Brasília, Nelson Barbudo 
chegou a ser vice-presidente da 
FPA. O grupo é considerado uma 

na, estamos em 2024. Eu não preciso de Mauro 
Mendes, não, amigo. Eu tenho perna própria. 
Você quer me subestimar?", disse em recente 
entrevista.

“Se eu for candidato, não quero saber de 
ninguém. Você não tem prerrogativa de esco-
lher adversário, você tem que confiar no seu ta-
co. E Jayme Campos confia no taco dele, pelo 
serviço prestado”, afirmou.

Jayme disse, ainda, que tem predicados 
que o cacifam para concorrer a qualquer cargo 
nas eleições futuras e que irá “costurar” a can-
didatura junto a aliados. No entanto, afirmou 
que não é prepotente.

 “Eu disputei seis eleições. Sou vencedor. 
Tenho serviço prestado e a minha história fala 
por si só. E são pouco políticos que tem a mi-
nha qualidade: de palavra, que honra e respei-
ta o eleitor”, disse.

Para Jaime Campos, o pleito de 2026 não 
tem espaço vazio. “Aí não tem espaço vazio pa-
ra ninguém. Aí tem que ter poder, articulação e 
com certeza o respaldo do povo de Mato Gros-

das frentes com alta concentração 
de influência política para negoci-
ar pautas rurais no Legislativo.

Barbudo é produtor rural, seu 
colegiado está no entorno do Alto 
Taquari (a 482 km de Cuiabá), cida-
de onde foi eleito vereador em 
2004. O primeiro suplente foi elei-
to deputado federal em 2018, sen-
do o mais votado da bancada esta-
dual naquele pleito, recebendo 
126 mil votos.

O ex-deputado foi vice-líder do 
bloco formado por PL, PP, PSD, Soli-
dariedade e Avante. Foi o primeiro vi-
ce-presidente da Comissão de Agri-
cultura, Pecuária, Abastecimento e 
Desenvolvimento Rural e membro ti-
tular da Comissão de Meio Ambiente 
e Desenvolvimento Sustentável. Ele 
também participou da Comissão 
Especial de Parcerias Público-
Privadas (PPP).

so. Eu não faço política de cúpula, eu faço polí-
tica de baixo para cima. É como se constrói a 
casa, primeiro vem o alicerce, depois as pare-
des, depois a cobertura. Eu faço política as-
sim…primeiro eu combino com o povo, depo-
is eu sento com a cúpula. Por isso é o sucesso 
da fórmula do bolo: Jaime, seis eleições, seis vi-
tórias”, tem destacado o senador.

Com total independência financeira, Jayme 
sempre se posicionou contra o fundo eleitoral, 
que é uma reserva de dinheiro público que 
tem como função financiar as campanhas elei-
torais. “Num país que ainda tem alguns mi-
lhões de crianças fora das salas de aula, mi-
lhões de crianças que não têm acesso a creche, 
milhares de crianças, jovens e adultos que não 
sabem ler e escrever, lamentavelmente se enca-
minha para o Congresso Nacional uma pro-
posta para que se possa aumentar o fundo par-
tidário, que sai de 2 bilhões e vai para 3,8 bi-
lhões. É inconcebível que o Congresso possa 
aprovar uma matéria dessas diante de milhões 
de brasileiros que ainda estão vivendo abaixo 

da linha da pobreza”, foi o posicionamento do 
senador quando o Congresso discutiu e apro-
vou o aumento do Fundo.

“Sou contra isso, literalmente. Nós temos 
que acabar com o fundo partidário e colocar es-
se recurso para mais educação, mais saúde, ma-
is infraestrutura, mais geração de emprego e 
renda para o povo brasileiro”, completou, des-
tacando que sempre foi r o próprio financiador 
de suas campanhas políticas. “Eu, particular-
mente, quando faço minhas campanhas, faço 
com meu recurso. Se eu tenho; não tenho... Eu 
tenho que ter talento, capacidade, principal-
mente para levar uma mensagem que certa-
mente o eleitor possa entender e interpretar 
que eu posso ser, de fato, um bom candidato e 
um bom representante” pontuou.

E Jayme já conta antecipadamente com um 
apoio de peso. Seu irmão Júlio Campos (União 
Brasil), que já foi  governador, senador e depu-
tado federal durante três mandatos, além de 
prefeito da cidade de Várzea Grande, e hoje é  
deputado estadual, vem destacando que o 
prestígio de Jayme junto ao eleitorado o cre-
dencia à corrida eleitoral.

“Vejo com naturalidade. Acredito que Jayme 
Campos, naturalmente, pela sua atuação parlamen-
tar, pelo seu brilhante trabalho que vem fazendo em 
Brasília, pelo prestígio que tem junto aos municípios 
mato-grossenses, não só aqui da Grande Cuiabá, co-
mo também de todo Estado, é um candidato natural 
ao governo”, afirmou, destacando não ver nenhum 
candidato à altura de Jayme.

A verdade é que ao término das eleições muni-
cipais, estará dada a largada pela sucessão do atual 
governador Mauro Mendes, sendo que hoje qua-
tro nomes de peso aparecem para brigar pela cade-
ira dourada do Palácio Paiaguas. Além de Jayme, o 
vice-governador Otaviano Pivetta (Republicanos), 
o ministro da Agricultura Carlos Fávaro (PSD) e o 
senador Wellington Fagundes (PL) já demonstra-
ram que devem disputar o pleito de 2026. 

As articulações já tomaram forma, princi-
palmente na base aliada de Mendes, onde  Jay-
me enfrenta a concorrência dentro do arco de 
alianças ao qual faz parte, a do vice-
governador Otaviano Pivetta (Republicanos). 

Considerado aliado de confiança de Mauro 
Mendes, Pivetta mantém o estilo discreto, tanto 
na administração pública, dando poucas entre-
vistas, apesar de ter uma participação intensa 
nas discussões sobre educação e agricultura, 
além de ter um canal direto com os prefeitos; 
quanto no trato sobre a política para 2026.

Jayme Campos tem cacife para disputar 
qualquer cargo eleitoral em MT

Com vasta experiência de 
já ter sido governador, 
três vezes prefeito de 
Várzea Grande e 
atualmente senador, 
Jayme já é apontado como 
um dos favoritos à disputa

Kalil Baracat inaugurou a Praça 
Edpson Morbeck e a nova Avenida 
Arthur Bernardes no Ipase, 
anunciou a transformação da 
Avenida Marechal Rondon no bairro 
Planalto Ipiranga; espaços de lazer 
e esporte que promoverão 
atividades físicas e interação social

F
o

to
: 

M
a

rc
o

s 
O

liv
e

ir
a

 A
g

ê
n

ci
a

 S
e

n
a

d
o

F
o

to
: 
A

ss
e

ss
o

ri
a

F
o

to
: 

S
e

co
m

/M
T

F
o

to
: 

A
M

M

Demonstrando grande poder de articulação, 
o deputado estadual Max Russi (PSB) caminha 
para ser consenso na disputa pela Mesa Diretora 
da Assembleia Legislativa. Habilidoso politica-
mente, Russi i adiantou que vem trabalhando 
apenas a questão da presidência, e que os dema-
is cargos serão decididos pelo colegiado.

“Eu não estou tratando dos outros cargos 
da Mesa. Eu estou cuidando da Presidência. Te-
nho encontrado muito apoio. A grande maio-
ria dos deputados aderindo, o Júlio [Campos], 
por exemplo, ele pleiteou o cargo de vice-
presidente da Assembleia”, afirmou em entre-
vista na semana passada.

“Não é o deputado Max quem vai decidir is-
so. Quem vai decidir é o colegiado, é a maio-
ria…eu tenho colocado isso muito aberto, pa-
ra todos os cargos, de vice-presidente, segun-
do vice-presidente, no cargo de secretário, 
que vai ter uma disputa maior, eu quero me au-
sentar dessa disputa, a maioria é que vai deci-
dir”, argumentou.

Conforme Max Russi, o objetivo principal é 
ter uma chapa de consenso, não havendo dis-
puta pela Mesa, sendo o único nome até o mo-
mento cotado para o cargo. Segundo Max Ru-
si, as articulações para a eleição da Mesa ainda 
estão começo, mas o objetivo sempre foi que a 
chapa seja consensual.

"Particularmente, eu não estou pedindo vo-
to pra ninguém e não vou pedir voto para ne-
nhum outro cargo na Mesa. Quero ser presi-
dente e aqueles que quiserem fazer parte da 

Para o prefeito de Primavera do 
Leste (a 231 km de Cuiabá) e presiden-
te da Associação Mato-grossense dos 
Municípios (AMM), Léo Bortolin, a lo-
gística de transporte, especialmente o 
rodoviário, é de grande importância 
para o desenvolvimento do agronegó-
cio no estado. "Ter esse apoio logístico 
é fundamental para que a agricultura 
de Mato Grosso aconteça".

Por causa do desenvolvimento 
do agronegócio, outro setor também 
tem crescido em Mato Grosso: o de 
caminhões. Isso porque cada vez ma-
is os produtores estão investindo na 
frota própria para diminuir os custos 
do escoamento da produção, em vez 
de contratar transportadoras.

"O Brasil ainda é um país rodo-
viário e Mato Grosso um estado de 
extensão continental. Então aí é on-
de entra a necessidade de termos 
grandes empresas para dar esse apo-
io aos produtores. Nesse cenário, o 
Grupo Mônaco faz uma grande dife-
rença para o setor, por dar todo o su-
porte que é necessário no meio ru-
ral", avalia Bortolin.

Um dos clientes do Grupo Môna-
co em Mato Grosso é o ex-senador 
Cidinho Campos, que tem uma fro-
ta de cerca de 20 veículos em suas 
fazendas. "É muito importante ter 
uma empresa que está sempre ino-
vando, trazendo tecnologia e coisas 
novas para o segmento. E nós te-
mos uma proximidade com a Môna-
co, que traz confiança na hora de 
comprar um veículo que será usado 
no escoamento da safra".

Quem também investiu na frota 
própria de caminhões foi o produtor 
de soja e milho Edmar Queiroz, de 
Rosário Oeste (128 km de Cuiabá). 
Antes, transportava a safra para São 
Paulo e Paraná por meio de transpor-
tadora terceirizada, até que conse-
guiu reduzir os custos comprando as 
próprias carretas.

"Eu uso para o escoamento da 
produção. É muito importante man-

chapa, conversando com os demais deputa-
dos, terá meu apoio para a gente fazer uma 
grande gestão".

"Se a gente conseguir convergir para um 
diálogo, para que não haja disputa, ruídos na 
Assembleia é o melhor cenário. mas a disputa 
também faz parte do processo democrático", 
continuou.

Além de Max Russi e Júlio Campos, Janaina 
Riva (MDB) e Beto Dois Um (União) devem 
disputar um lugar na Mesa Diretora, com as 
conversações de bastidores ganhando corpo.

Um fator que deve ser preponderante nas 
conversações, é que atualmente não tem ne-
nhum deputado que seja oposição ao nome de 
Russi para novo presidente da Mesa Diretora.

“Hoje não teria [oposição] de nenhum de-
putado. Tenho conversado com todo mundo, 
tenho uma relação boa com todos. Procuro tra-
balhar o fortalecimento da Assembleia, lógico 
que eleição é só na hora do voto, mas a gente 
não vê resistências maiores por parte de ne-
nhum deputado”, acrescentou.

ter a regularidade na entrega, o que a 
gente não tinha quando fazia frete 
com terceiros. Hoje os caminhões es-
tão se pagando e conseguimos um 
atendimento melhor na parte de ma-
nutenção, o que deixa o processo 
mais fácil", explica Queiroz.

“Quando criamos a Mônaco Die-
sel, um dos nossos focos sempre foi 
atender o agronegócio, por enten-
dermos que esse setor é fundamental 
para a economia brasileira. Porque o 
produtor precisa de suporte na ques-
tão logística e o nosso papel é facili-
tar o processo de escoamento da pro-
dução. Isso vai além de vender um 
caminhão, é todo o ecossistema que 
proporcionamos aos nossos clien-
tes”, afirma o CEO do Grupo Môna-
co, Rui Denardin.

Léo Chaves – Em Rota com Você
Um dos projetos realizados pelo 

Grupo Mônaco para estar mais perto 
dos clientes é o “Léo Chaves – Em Ro-
ta com Você”, uma série de shows 
que esteve nesta semana em Mato 
Grosso, com ações em Cáceres (225 

km a oeste da Capital) e em Cuiabá. 
Os eventos mesclam diversão e gera-
ção de negócios.

“A gente já está com essa parceria 
há seis anos, que tem o objetivo de 
aproximar a empresa do cliente, 
usando o entretenimento como um 
canal de aproximação. É um exem-
plo a ser seguido de empreendedo-
rismo e inovação no mercado de au-
tomóveis como um todo”, avalia Léo. 

“Queremos sempre estar juntos 
aos nossos clientes, porque esse rela-
cionamento é fundamental para que 
a parceria dê certo. Não vendemos 
apenas veículos, nós proporciona-
mos ao consumidor conseguir o seu 
caminhão, mas também ter todo o su-
porte necessário, como a manuten-
ção facilitada. E através do trabalho 
do Léo Chaves estamos proporcio-
nando um momento de interação pa-
ra aqueles que colaboraram para que 
o Grupo Mônaco chegasse aonde 
chegou hoje, gerando milhares de 
empregos e movimentando a econo-
mia nos sete estados onde estamos 
instalados”, enfatiza Denardin.

O único deputado chegou a demonstrar inte-
resse pelo comando da Casa foi Júlio Campos, 
porém, já recuou do projeto e tende a compor 
com Max para formação da nova Mesa.

Max lembrou que já conseguiu ocupar o 
cargo por um ano, mas não concluiu o manda-
to. “Está bem encaminhado, se a eleição fosse 
hoje poderia afirmar que seria [presidente], 
mas temos um prazo até setembro".

Pregando total independência da Assem-
bleia Legislativa, Max já adiantou também que 
não irá contar com a interferência do Governa-
dor Mauro Mendes (União) nas eleições.

 “Não acredito em interferência do gover-
nador na Assembleia, até porque o parlamento 
é independente. (…) Eu não vou conversar me-
sa diretora com o governador Mauro Mendes, 
ele está fazendo uma grande gestão no Execu-
tivo, tem apoio da maioria dos deputados no 
parlamento, mas quem vai decidir mesa dire-
tora serão os deputados e não o governador”, 
declarou o parlamentar que atualmente ocupa 
o cargo de 1º secretário.

Conforme o deputado, há muito tempo ain-
da para as conversações, pois nem o prazo de 
inscrições começou, sendo que a eleição da 
Mesa acontece em setembro. "Não tem nada fe-
chado com ninguém, a gente está conversan-
do. Não formamos chapa ainda, não está nem 
no prazo ainda das inscrições e as conversas es-
tão sendo feitas. Eu, particularmente, não pedi 
voto a ninguém e não vou pedir para nenhum 
cargo da minha mesa. Quero ser presidente e 
aqueles que fizerem parte dessa chapa, con-
versando com o parlamento e demais deputa-
dos, terão o meu apoio para fazermos uma 
grande gestão".

Embora tenha havido uma possibilidade 
do adiantamento da eleição da Mesa, a eleição 
acontecerá antes das eleições municipais, em 
setembro. Ao adiantamento da eleição foi de-
fendido por Max, que apontou que as eleições 
para prefeito e vereadores no Estado, marcada 
para outubro, poderiam ter a influência na dis-
puta pelo comando da Casa de Leis. Porém, o 
presidente da AL, deputado Eduardo Botelho 
(União Brasil), negou a antecipação citando 
que o Supremo Tribunal Federal (STF) deu de-
cisões para anular eleições da Mesa Diretora, 
que foram antecipadas.

A 20ª legislatura encerra em 20 de dezem-
bro de 2024 e é composta por Eduardo Bote-
lho na presidência, Janaina Riva e Wilson San-
tos como 1º e 2º vice-presidente, respectiva-
mente. Na secretaria são quatro deputados, 
Max Russi, Valdir Barranco, Gilberto Cattani e 
Valmir Moretto, sendo sequenciamento 1º, 2º, 
3º e 4º secretário. 

A Mesa Diretora da Assembleia é composta 
de sete cadeiras. A mais importante é a de pre-
sidente, que determina as datas de votações, ti-
ra e coloca em pauta projetos e representa a Ca-
sa de Leis.

A segunda mais importante é o primeiro se-
cretário, que comanda o orçamento da Assem-
bleia, na casa de R$ 700 milhões. Atualmente, 
este é o cargo de Max.

Há ainda as cadeiras de vice-presidente, se-
gundo-vice-presidente, segundo secretário, 
terceiro secretário, e quarto secretário.
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DE VOLTA

Barbudo é recepcionado por 
Bolsonaro e convidado a 

retornar à Frente 
Parlamentar da Agropecuária

Prefeito de Primavera do Leste (a 231 km de Cuiabá) e presidente da Associação Mato-grossense 
dos Municípios (AMM), Léo Bortolin

Sob a administração do prefeito Kalil Baracat, a Prefeitura de Várzea Grande segue investindo em obras que elevam a qualidade de 
vida e a autoestima dos bairros da cidade, destacando-se como um exemplo de governança participativa e eficiente

A revitalização e urbanização da Avenida Arthur 
Bernardes, também no bairro Ipase, e a revitalização da 
Avenida Marechal Rondon, no bairro Planalto Ipiranga, 
cada uma com um custo de R$ 500 mil

Várzea Grande continuando passando por 
uma transformação urbana significativa, com a 
revitalização de espaços públicos como praças 
e avenidas, tornando a cidade mais bela e aco-
lhedora para seus moradores e lhes garantindo 
qualidade de vida. 

Sob a liderança do prefeito Kalil Baracat, a 
Prefeitura de Várzea Grande segue investindo 
em obras que elevam a qualidade de vida e a 
autoestima dos bairros da cidade, destacando-
se como um exemplo de governança participa-
tiva e eficiente. Essas iniciativas foram eviden-
ciadas durante a inauguração da Praça Edpson 
Morbeck, no bairro Ipase, como parte do paco-
te de obras em comemoração ao aniversário de 
157 anos de Fundação da cidade.

Localizada na Avenidas Eduardo Gomes 
com as Avenidas Eurico Gaspar Dutra e Mano-
el de Paula, a Praça Edpson Morbeck recebeu 
um investimento de R$ 150 mil de recursos pró-
prios da prefeitura. A reforma incluiu a cons-
trução de calçadas, academia ao ar livre, jardi-
nagem, iluminação em LED, bancos e lixeiras. 
A academia ao ar livre contou com a doação de 
15 equipamentos pelo Rotary Clube Aeroporto 
de Várzea Grande.

"Essas obras são importantes para a melho-
ria da qualidade de vida da população e dei-
xam a cidade mais bonita", afirmou o prefeito 
Kalil Baracat. Ele inaugurou ainda a revitaliza-
ção e urbanização da Avenida Arthur Bernar-
des, também no bairro Ipase, e anunciou a revi-
talização da Avenida Marechal Rondon, no bair-
ro Planalto Ipiranga, cada uma com um custo 
de R$ 500 mil. Ambas as avenidas receberam 
pista de caminhada/ciclovia, iluminação em 
LED, academia ao ar livre com seis equipa-
mentos, paisagismo e bancos.

“A ideia é se ter espaços públicos que pro-
movam satisfação de todos e uma Várzea Gran-
de mais bela e formosa” sinalizou Kalil Baracat 
lembrando que todos os anos a Administração 
Municipal investe em espaços públicos e co-
brou a população para que: “Faça o uso corre-
to dos espaços públicos e impeça que os mes-
mos sejam vandalizados pois o prejuízo custa 
dinheiro que sai do bolso de todos os morado-
res”, frisou.

As três iniciativas — a Praça Edpson Mor-
beck, a Avenida Arthur Bernardes e a obra que 
está em fase final na Avenida Marechal Rondon 
no bairro Planalto Ipiranga — totalizam um in-
vestimento de R$ 1,150 milhão. Esses espaços 
de lazer e esporte beneficiarão não apenas os 
moradores dos bairros mencionados, mas tam-
bém das áreas adjacentes, promovendo a práti-
ca de atividades físicas e a interação social.

"O nosso objetivo é transformar áreas obso-
letas em espaços que promovam a saúde e o 
bem-estar da população", disse Breno Gomes, 
secretário de Serviços Públicos e Mobilidade 
Urbana de Várzea Grande. Ele exaltou a parce-
ria com o Rotary Clube Aeroporto e a impor-
tância das ações conjuntas com o vereador Pa-

blo Pereira, que indicou a construção da praça.
Edevaldo Arbo de Andrade, presidente do 

Rotary Clube Aeroporto de Várzea Grande, des-
tacou a importância da parceria com a prefei-
tura para a realização das obras. "A colabora-
ção entre o Rotary Clube e a Prefeitura de Vár-
zea Grande foi fundamental para viabilizar a 
instalação da academia ao ar livre na Praça 
Edpson Morbeck. Há anos tínhamos esses equi-
pamentos armazenados, e agora, graças ao 
apoio do prefeito Kalil Baracat e da comunida-
de local, conseguimos disponibilizá-los para o 
benefício dos moradores. Este projeto não só 
melhora a infraestrutura do bairro, mas tam-
bém promove a saúde e o bem-estar da popu-
lação", afirmou Edevaldo.

O vereador Pablo Pereira destacou a impor-
tância dessas obras para a segurança e bem-estar 
dos moradores. "Precisávamos de um espaço se-
guro para que a população pudesse fazer seus 
exercícios. A pista de caminhada na Avenida 
Arthur Bernardes e a academia ao ar livre são 
grandes conquistas", afirmou.

A cerimônia contou também com a presença 
de Edpson Morbeck Jr., filho do homenageado 
que dá nome à praça. Ele expressou gratidão pe-

la homenagem a seu pai, Edpson Morbeck Ma-
tos, um notável advogado, secretário de admi-
nistração e comentarista esportivo que contribu-
iu significativamente para Várzea Grande.

O presidente da associação de moradores do 
bairro Ipase, Jorge Mussa Sobrinho, conhecido 
como Jorginho Mussa, elogiou a iniciativa e a par-
ceria com a prefeitura. "Essa revitalização era um 
desejo antigo dos moradores. Agora, temos um 
espaço que atende às necessidades de todos, es-
pecialmente da terceira idade, que ganhou uma 
academia ao ar livre", comentou.

O prefeito Kalil Baracat comentou sobre as 
recentes inaugurações e o compromisso da ad-
ministração com a melhoria dos espaços públi-
cos: "No início de maio, iniciando as comemo-
rações pelo aniversário da nossa cidade, inau-
guramos a Praça Nossa Senhora da Guia, pa-
droeira de Várzea Grande, em parceria com a 
Igreja Católica. Essa foi apenas uma das muitas 
iniciativas que temos realizado para promover 
a qualidade de vida dos nossos moradores. Atu-
almente, Várzea Grande possui mais de 30 pra-
ças e avenidas dedicadas ao lazer e ao esporte. 
Essas áreas são essenciais para fomentar a saú-
de, a convivência e o bem-estar de toda a co-
munidade, e continuaremos investindo para 
deixar nossa cidade cada vez mais bonita e aco-
lhedora", pontuou.

Essas inaugurações não apenas reforçam 
o compromisso da gestão municipal com a in-
fraestrutura e o esporte, mas também cele-
bram a colaboração comunitária e a valoriza-
ção da história local.
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QUALIDADE DE VIDA

Várzea Grande celebra transformação investe R$ 1,15 mi em 
novas praças e avenidas revitalizadas com áreas de lazer



Primeira-dama de Mato Grosso lança projeto 
de Expedição SER Família Mulher

Para Fábio Garcia, políticas públicas são fun-
damentais para promover um estado igualitário. 
“Promover igualdade exige políticas sérias, exi-
ge compromisso e muito investimento, e graças 
ao trabalho sério que o Governo do Estado tem 
feito, é possível fazer investimentos como este. 
A primeira-dama Virginia Mendes lidera hoje o 
que considero um dos programas mais comple-
tos que o estado já teve e do país”, reforçou.

A defensora-geral do Estado, Luziane Rodri-
gues, pontuou a importância do enfrentamento 
dos números. “A primeira-dama Virginia Mendes 
é um exemplo para nós em todas as esferas. Muito 
obrigada por sua bandeira e pela sua luta, que, 
com o governador, sempre tem atuado na defesa 
das pessoas mais vulneráveis. Os números que te-
mos são muito tristes, mas são números que preci-
samos enfrentar”, salientou.

De acordo com o secretário de Estado de 
Segurança Pública, César Roveri, o programa 
SER Família Mulher preenche as lacunas de 
proteção às vítimas. “É uma grande satisfação 
participar dessa expedição. A segurança públi-
ca é apenas uma porta de entrada, e hoje o SER 
Família Mulher dá toda assistência às vítimas, 
dando condições para que essas mulheres te-
nham uma nova realidade de vida”.

No evento, também foi assinado o Termo 
de Cooperação Técnica com o Ministério Pú-
blico do Estado, interessar-se viabilizar a dis-
ponibilização das informações de mulheres 

7 GERAL6 SOCIAL

MT POR ELAS

Nesta semana a 
agenda da 
Expedição terá 
inicio em Cáceres
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O programa Expedição SER Família Mulher 
— MT Por Elas, proposto pela primeira-dama 
de Mato Grosso, Virginia Mendes, foi iniciado 
pelo Governo Estadual, visando promover di-
versas iniciativas nas cidades do estado com o 
intuito de fortalecer as políticas sociais e a luta 
contra a violência dirigida às mulheres.

 “Hoje eu gostaria de estar aqui para dizer que os 
números de violência doméstica e feminicídio caíram 
em nosso estado, mas infelizmente esta não é nossa re-
alidade. Por esse motivo, estamos hoje reunidos para 
fazer a nossa parte enquanto Estado, criando mais uma 
ferramenta de combate aos crimes contra a mulher e 
os vulneráveis”, afirmou a primeira-dama.

Serão promovidas ações estratégicas em 15 
Regiões Integradas da Segurança Pública - RISP, 
com o intuito de fornecer treinamentos às equi-
pes da rede socioassistencial. A proposta foi ela-
borada pela secretária de Assistência Social e Ci-
dadania do Estado (Setasc), Grasi Bugalho.

 “A iniciativa será executada por meio da Se-
tasc, através da Secretaria Adjunta de Programas e 
Projetos Especiais e da Superintendência de Políti-
cas Públicas para Mulheres — SER Família Mulher. 
Além da mobilização dos gestores municipais, a 
Expedição tem o objetivo de promover o assesso-
ramento para a criação dos OPM, capacitações pa-
ra a implementação do Programa SER Família Mu-
lher, dos Conselhos Municipais dos Direitos das 
Mulheres e da Casa de Eurídice”, explicou.

Virginia Mendes também fez questão de 
destacar que espera um posicionamento do 
Congresso Nacional quanto à reestruturação 
de leis para o combate à violência doméstica.

“Ainda tenho esperança de uma ação eficaz 
do Congresso Nacional para que leis mais du-
ras sejam implementadas para banir os crimes 
bárbaros que têm ocorrido todos os dias, não 
apenas em MT, mas em todo o país. A Expedi-
ção SER Família Mulher – MT Por Elas terá a 
missão de dar o suporte necessário aos muni-

em situação de vulnerabilidade econômica de-
corrente de violência doméstica e familiar.

O procurador-geral de Justiça, Deosdete 
Cruz Júnior, destacou a parceria como uma ali-
ança. “Como representante do Ministério Pú-
blico de Justiça, é uma felicidade, saber que 
nós não estamos mais atuando de maneira for-
mal e processual, mas que encontramos alia-
dos de primeira grandeza. Essa ação nos dá 
um alento, para que possamos juntos fazer es-
se enfrentamento”, avaliou.

Representando a Assembleia Legislativa, o 
deputado estadual Max Russi destacou a atua-
ção da primeira-dama do Estado à frente dos 
projetos e pontuou a estratégia da Expedição.

“Virginia, quero parabenizar você pela cons-
trução desse programa. Quando um projeto é 
construído, é necessário pensar em muitas coi-
sas; primeiro, chegar a todos os municípios, por-
que não adianta construirmos um grande pro-
grama onde somente os grandes centros terão 
os atendimentos; segundo, pensar em um pro-
grama que envolva várias secretarias e órgãos. 
Esse programa é uma união de esforços, essa é a 
concepção de eficiência. Com a Expedição, o 
Governo do Estado mostra a preocupação de 
derrubar esse ranking de violência”, ratificou.

Nos dias 28 e 29 de maio a Expedição vai 
atender a primeira região, em Cáceres, onde 
também serão atendidos os municípios de Ara-
putanga, Mirassol D'Oeste e Porto Esperidião.

Participaram da cerimônia os deputados es-
taduais Beto Dois a Um e Paulo Araújo; os se-
cretários de Estado Alan Porto (Seduc), Laice 
Souza (Secom) e Jefferson Neves (Secel); as 
prefeitas de Cáceres, Eliene Liberato Dias, e de 
Barão de Melgaço, Margareth Gonçalves da Sil-
va; o juiz da 2ª Vara de Violência Doméstica de 
Cuiabá, Marcos Terêncio Agostinho; a delega-
da-geral da PJC, Daniela Maidel; o comandan-
te-geral da PM, Alexandre Mendes; o coman-
dante-geral do Corpo de Bombeiros, Alessan-
dro Borges; a presidente da Comissão da Mu-
lher da OAB, procuradora Glaucia Anne Kelly 
Rodrigues do Amaral; a coordenadora estadu-
al da Política de Enfrentamento à Violência 
contra Mulheres, delegada Janira Laranjeira; a 
presidente do Coegemas e primeira-dama de 
Sorriso, Jucélia Ferro; o presidente da FIEMT, 
Silvio Rangel; e primeiras-damas municipais.

Virginia Mendes também fez questão de 
destacar que espera um posicionamento do 
Congresso Nacional quanto à reestruturação 
de leis para o combate à violência doméstica

cípios onde muitos crimes de feminicídio e vio-
lência doméstica têm altos índices”, explicou.

A Expedição conta com o apoio e parcerias 
das Prefeituras Municipais, Associação Mato-
grossense dos Municípios, Polícia Judiciária Ci-
vil (PJC-MT), Polícia Militar (PM MT), Corpo de 
Bombeiros Militar; Tribunal de Justiça de MT 
(TJMT), Ministério Público de MT (MPMT), De-
fensoria Pública do Estado, Ordem dos Advo-
gados do Brasil (OAB-MT), e outras entidades.

Para o governador Mauro Mendes, mais im-
portante que implantar um novo projeto para 
combater a violência doméstica e o feminicídio 
é reconhecer a realidade que o Estado enfrenta.

“Confesso a vocês que enquanto eu ouvia os 
discursos, senti um misto de vergonha, tristeza 
com um pouco de alegria e até mesmo de espe-
rança. Tristeza e alegria por saber que estamos 
aqui para lançar uma ação extremamente impor-
tante face a uma realidade tão vergonhosa, que te-
mos em MT, mas estamos reconhecendo que exis-
te o problema”, ressaltou o governador.

Mauro Mendes ainda citou a raiz da violência 
no país. “Na minha opinião, o DNA da violência 
no Brasil é a sensação de impunidade, onde as pes-
soas perderam o medo da justiça. Cabe ao Con-
gresso Nacional ter a competência e a coragem pa-
ra começar a reescrever uma nova história nesse 
país. A primeira-dama Virginia Mendes está de pa-
rabéns pela dedicação aos projetos, bem como o 
Governo do Estado e todos os atores envolvidos”.
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Expoagro 2024 em Cuiabá: 
a mega feira que promete 
agitar o agronegócio

Agenda de shows:

correntes. O prêmio será um carro novo, uma 
moto nova e R$ 18 mil.

“Dos dias 18 a 19, o Rodeio será organizado 
pelos anunciantes mato-grossenses, porque 
queremos divulgar os talentos regionais”, des-
taca Celso Nogueira.

Outro eixo importante da Expoagro é o ci-
clo de conferências “Fórum das Cadeias Pro-
dutivas”, que terá um total de seis dias de deba-
tes em 2024. No programa, mercado internaci-
onal, inovação, sustentabilidade, pecuária, 

PARQUE DE EXPOSIÇÕES

Este ano será realizado a 56º edição da exposição e 
conta com 10 atrações nacionais
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Neste ano de 2024, irá acontecer a festa ma-
is esperada do ano. A Feira Industrial Comerci-
al e Agropecuária de Mato Grosso, mais co-
nhecida como Expoagro, acontecerá na sema-
na de 11 a 21 de julho, totalizando 10 dias de 
curtição e muito conhecimento.

Em formato único, unindo entretenimento 
(com música, gastronomia, entretenimento), ne-
gócios (feira) e capacitação profissional. Nessa 
feira, há uma grande oportunidade de mais de 2 
mil vagas de empregos a serem gerados.

O evento conta com shows nacionais e atra-
ções para lá de especial, sendo eles Luan San-
tana, Bruno e Marrone, Bruno Rosa, Paula Fer-
nandes, Leonardo e Renata Prado, Fernando & 
Sorocaba e João Felipe, Valéria Barros, Mumu-
zinho e Belo.

Além dessas grandes atrações, terá pelo me-
nos dez artistas regionais, Renata Prado, João 
Felipe, Pescuma, Flor Ribeirinha, Silvani Cha-
ves, Angiele, João Ormond, Jaó e Joãozinho e 
Johnny Everson, animando a noite da popula-
ção cuiabana e várzea-grandense.

Com o intuito de trazer um show diferenci-
ado, Luan Santana trará a sua performance do 
Luan City Festival, contando com a presença 
de Bruno & Marrone e Bruno Rosa.

Para quem é fã de um show gospel, as artis-
tas Maria Marçal, Silvani Chaves e Angiele, fa-
rão um megashow com entrada franca.

“A Expoagro é a grande 'vitrine' do desenvol-
vimento de Mato Grosso. Nossa expectativa é 
muito grande para este ano. Esperamos movi-
mentar cerca de 40 milhões de reais com negóci-
os, leilões e outras atividades dentro do rescindo 
da Expoagro”, comenta Jorge Pires de Miranda, 
presidente do Sindicato Rural de Cuiabá.

O espetáculo oferece oportunidades de ne-
gócios, de contatos e de conhecer novas tec-
nologias disponíveis no mercado. Participam 
da feira, pequenos, médios e grandes produto-
res rurais e a população, em geral.

Para facilitar a entrada do público e oferecer 
um espaço amplo, a celebração será realizada 
no antigo Parque de Exposições Senador Jonas 
Pinheiro, no bairro Dom Aquino em Cuiabá.

O Sindicato Rural de Cuiabá organiza a 
Expoagro desde 1964. Neste ano, o evento che-
ga a sua 56ª edição. O Governo do Estado de 
Mato Grosso será co-realizador e há vários par-
ceiros institucionais e apoiadores.

Para 2024, estima-se que cerca de 400 mil 
pessoas marquem presença. Atraindo pessoas 
do estado inteiro.

Para quem deseja ir e não conseguiu adqui-
rir os ingressos de seus cantores favoritos, os 
organizadores disponibilizaram os ingressos 
solidários, que possuem um valor menor, des-
de que o comprador leve 1 kg de alimento não 
perecível. “Quem doar, pode participar do sor-
teio de dois smartphones Iphone por dia. É 
uma forma de incentivarmos a solidariedade”, 
explica o presidente. Sendo estimado cerca de 
dez toneladas de alimentos.

Em alguns dias serão possíveis aproveitar 
de shows gratuitos, sendo eles Leonardo e Re-
nata Prado, Fernando & Sorocaba e João Feli-
pe, Pescuma e Flor Ribeirinha, Maria Marçal, 
Silvani Chaves e Angiele , João Ormond e Jaó 
& Joãozinho, Johnny Everson e convidados, e 
Paula Fernandes e Valéria Barros.

Este ano, o tradicional Rodeio Expoagro foi 
ampliado para um total de quatro dias (17 a 20 
de julho). O objetivo é juntar cerca de 25 con-

agricultura, marketing e gestão de pessoas. Os 
palestrantes confirmados incluem o cientista 
político Fernando Schüler, a professora e pa-
lestrante Janaina Martuscello e a consultora Jac-
queline Lubaski. A colaboração com a Facul-
dade de Zootecnia da UFMT foi renovada e o 
projeto Conect Zoo terá sua segunda edição.

Caso os papais e mamães estejam preocupa-
dos com seus filhos, o local disponibilizará um 
Parque de Diversão, ExpoKids, 'vitrine' de ani-
mais e competições hípicas para as crianças.

12/07 (sexta) – Leonardo e Renata Prado – entrada gratuita
13/07 (sábado) – Fernando & Sorocaba e João Felipe – entrada gratuita
14/07 (domingo) – Pescuma e Flor Ribeirinha – entrada gratuita
15/07 (segunda) – Gospel Show – Maria Marçal, Silvani Chaves e Angiele – 
entrada gratuita
16/07 (terça) – João Ormond e Jaó & Jaozinho – entrada gratuita
17/07 (quarta) – Johnny Everson e convidados – entrada gratuita18/07 
(quinta) – Paula Fernandes e Valéria Barros – entrada gratuita
19/07 (sexta) – Noite do Pagode, com Belo e Mumuzinho 
20/07 (sábado) – Luan City Festival: Luan Santana, Bruno & Marrone e Bruno Rosa
21/07 (domingo) – Festa católica – entrada gratuita

Serviços: 
Confira a programação dos shows nacionais e os valores disponíveis para 
os setores Camarote, todos os dias, (Pista - Area Vip 19/07 e 20/07).
12/07 LEONARDO - entrada gratuita.
Camarote Meia Solidária: R$140,00
Camarote Inteira: R$280,00
13/07 FERNANDO E SOROCABA - Entrada gratuita;
Camarote Meia Solidária R$130,00
Camarote Inteira R$260,00
18/07 PAULA FERNANDES e VALERIA BARROS - entrada gratuita e rodeio;
Camarote Meia Solidária R$90,00
Camarote Inteira R$180,00
19/07 MUMUZINHO e BELO - rodeio;
Pista Meia Solidária: R$40,00

Pista Inteira: R$80,00
Area Vip Meia Solidária: R$70,00
 Area Vip Inteira: R$140,00
Camarote Meia Solidária R$130,00
Camarote Inteira R$260,00
 
20/07 LUAN CITY: LUAN SANTANA, BRUNO E MARRONE e BRUNO ROSA - Fi-
nal do rodeio.
Pista Meia Solidária: R$50,00
Pista Inteira: R$100,00Area Vip Meia Solidária: R$80,00
Area Vip Inteira: R$160,00
Camarote Meia Solidária R$170,00
Camarote Inteira R$340,00
 Valores sujeitos a alteração conforme virada de lote, para todos os dias, a 
venda de camarote será comercializada e você pode estar adquirindo 
através dos pontos de vendas: 
CASA DE FESTAS - PRIME EVENTOS E LIVRARIA JANINA
Vendas online através do site oficial: q2ingressos.com.br
CAMAROTES serão comercializados todas as noites, vendidos através dos 
pontos de vendas.

VENDAS DE BANGALÔS 
Ditado Produções 65 99948-5243
 Marielli 65 98464-1046
Danrley 65 98478-0874.
Ana Marcia 65 99983-1082



Primeira-dama de Mato Grosso lança projeto 
de Expedição SER Família Mulher

Para Fábio Garcia, políticas públicas são fun-
damentais para promover um estado igualitário. 
“Promover igualdade exige políticas sérias, exi-
ge compromisso e muito investimento, e graças 
ao trabalho sério que o Governo do Estado tem 
feito, é possível fazer investimentos como este. 
A primeira-dama Virginia Mendes lidera hoje o 
que considero um dos programas mais comple-
tos que o estado já teve e do país”, reforçou.

A defensora-geral do Estado, Luziane Rodri-
gues, pontuou a importância do enfrentamento 
dos números. “A primeira-dama Virginia Mendes 
é um exemplo para nós em todas as esferas. Muito 
obrigada por sua bandeira e pela sua luta, que, 
com o governador, sempre tem atuado na defesa 
das pessoas mais vulneráveis. Os números que te-
mos são muito tristes, mas são números que preci-
samos enfrentar”, salientou.

De acordo com o secretário de Estado de 
Segurança Pública, César Roveri, o programa 
SER Família Mulher preenche as lacunas de 
proteção às vítimas. “É uma grande satisfação 
participar dessa expedição. A segurança públi-
ca é apenas uma porta de entrada, e hoje o SER 
Família Mulher dá toda assistência às vítimas, 
dando condições para que essas mulheres te-
nham uma nova realidade de vida”.

No evento, também foi assinado o Termo 
de Cooperação Técnica com o Ministério Pú-
blico do Estado, interessar-se viabilizar a dis-
ponibilização das informações de mulheres 

7 GERAL6 SOCIAL

MT POR ELAS

Nesta semana a 
agenda da 
Expedição terá 
inicio em Cáceres
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O programa Expedição SER Família Mulher 
— MT Por Elas, proposto pela primeira-dama 
de Mato Grosso, Virginia Mendes, foi iniciado 
pelo Governo Estadual, visando promover di-
versas iniciativas nas cidades do estado com o 
intuito de fortalecer as políticas sociais e a luta 
contra a violência dirigida às mulheres.

 “Hoje eu gostaria de estar aqui para dizer que os 
números de violência doméstica e feminicídio caíram 
em nosso estado, mas infelizmente esta não é nossa re-
alidade. Por esse motivo, estamos hoje reunidos para 
fazer a nossa parte enquanto Estado, criando mais uma 
ferramenta de combate aos crimes contra a mulher e 
os vulneráveis”, afirmou a primeira-dama.

Serão promovidas ações estratégicas em 15 
Regiões Integradas da Segurança Pública - RISP, 
com o intuito de fornecer treinamentos às equi-
pes da rede socioassistencial. A proposta foi ela-
borada pela secretária de Assistência Social e Ci-
dadania do Estado (Setasc), Grasi Bugalho.

 “A iniciativa será executada por meio da Se-
tasc, através da Secretaria Adjunta de Programas e 
Projetos Especiais e da Superintendência de Políti-
cas Públicas para Mulheres — SER Família Mulher. 
Além da mobilização dos gestores municipais, a 
Expedição tem o objetivo de promover o assesso-
ramento para a criação dos OPM, capacitações pa-
ra a implementação do Programa SER Família Mu-
lher, dos Conselhos Municipais dos Direitos das 
Mulheres e da Casa de Eurídice”, explicou.

Virginia Mendes também fez questão de 
destacar que espera um posicionamento do 
Congresso Nacional quanto à reestruturação 
de leis para o combate à violência doméstica.

“Ainda tenho esperança de uma ação eficaz 
do Congresso Nacional para que leis mais du-
ras sejam implementadas para banir os crimes 
bárbaros que têm ocorrido todos os dias, não 
apenas em MT, mas em todo o país. A Expedi-
ção SER Família Mulher – MT Por Elas terá a 
missão de dar o suporte necessário aos muni-

em situação de vulnerabilidade econômica de-
corrente de violência doméstica e familiar.

O procurador-geral de Justiça, Deosdete 
Cruz Júnior, destacou a parceria como uma ali-
ança. “Como representante do Ministério Pú-
blico de Justiça, é uma felicidade, saber que 
nós não estamos mais atuando de maneira for-
mal e processual, mas que encontramos alia-
dos de primeira grandeza. Essa ação nos dá 
um alento, para que possamos juntos fazer es-
se enfrentamento”, avaliou.

Representando a Assembleia Legislativa, o 
deputado estadual Max Russi destacou a atua-
ção da primeira-dama do Estado à frente dos 
projetos e pontuou a estratégia da Expedição.

“Virginia, quero parabenizar você pela cons-
trução desse programa. Quando um projeto é 
construído, é necessário pensar em muitas coi-
sas; primeiro, chegar a todos os municípios, por-
que não adianta construirmos um grande pro-
grama onde somente os grandes centros terão 
os atendimentos; segundo, pensar em um pro-
grama que envolva várias secretarias e órgãos. 
Esse programa é uma união de esforços, essa é a 
concepção de eficiência. Com a Expedição, o 
Governo do Estado mostra a preocupação de 
derrubar esse ranking de violência”, ratificou.

Nos dias 28 e 29 de maio a Expedição vai 
atender a primeira região, em Cáceres, onde 
também serão atendidos os municípios de Ara-
putanga, Mirassol D'Oeste e Porto Esperidião.

Participaram da cerimônia os deputados es-
taduais Beto Dois a Um e Paulo Araújo; os se-
cretários de Estado Alan Porto (Seduc), Laice 
Souza (Secom) e Jefferson Neves (Secel); as 
prefeitas de Cáceres, Eliene Liberato Dias, e de 
Barão de Melgaço, Margareth Gonçalves da Sil-
va; o juiz da 2ª Vara de Violência Doméstica de 
Cuiabá, Marcos Terêncio Agostinho; a delega-
da-geral da PJC, Daniela Maidel; o comandan-
te-geral da PM, Alexandre Mendes; o coman-
dante-geral do Corpo de Bombeiros, Alessan-
dro Borges; a presidente da Comissão da Mu-
lher da OAB, procuradora Glaucia Anne Kelly 
Rodrigues do Amaral; a coordenadora estadu-
al da Política de Enfrentamento à Violência 
contra Mulheres, delegada Janira Laranjeira; a 
presidente do Coegemas e primeira-dama de 
Sorriso, Jucélia Ferro; o presidente da FIEMT, 
Silvio Rangel; e primeiras-damas municipais.

Virginia Mendes também fez questão de 
destacar que espera um posicionamento do 
Congresso Nacional quanto à reestruturação 
de leis para o combate à violência doméstica

cípios onde muitos crimes de feminicídio e vio-
lência doméstica têm altos índices”, explicou.

A Expedição conta com o apoio e parcerias 
das Prefeituras Municipais, Associação Mato-
grossense dos Municípios, Polícia Judiciária Ci-
vil (PJC-MT), Polícia Militar (PM MT), Corpo de 
Bombeiros Militar; Tribunal de Justiça de MT 
(TJMT), Ministério Público de MT (MPMT), De-
fensoria Pública do Estado, Ordem dos Advo-
gados do Brasil (OAB-MT), e outras entidades.

Para o governador Mauro Mendes, mais im-
portante que implantar um novo projeto para 
combater a violência doméstica e o feminicídio 
é reconhecer a realidade que o Estado enfrenta.

“Confesso a vocês que enquanto eu ouvia os 
discursos, senti um misto de vergonha, tristeza 
com um pouco de alegria e até mesmo de espe-
rança. Tristeza e alegria por saber que estamos 
aqui para lançar uma ação extremamente impor-
tante face a uma realidade tão vergonhosa, que te-
mos em MT, mas estamos reconhecendo que exis-
te o problema”, ressaltou o governador.

Mauro Mendes ainda citou a raiz da violência 
no país. “Na minha opinião, o DNA da violência 
no Brasil é a sensação de impunidade, onde as pes-
soas perderam o medo da justiça. Cabe ao Con-
gresso Nacional ter a competência e a coragem pa-
ra começar a reescrever uma nova história nesse 
país. A primeira-dama Virginia Mendes está de pa-
rabéns pela dedicação aos projetos, bem como o 
Governo do Estado e todos os atores envolvidos”.
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Expoagro 2024 em Cuiabá: 
a mega feira que promete 
agitar o agronegócio

Agenda de shows:

correntes. O prêmio será um carro novo, uma 
moto nova e R$ 18 mil.

“Dos dias 18 a 19, o Rodeio será organizado 
pelos anunciantes mato-grossenses, porque 
queremos divulgar os talentos regionais”, des-
taca Celso Nogueira.

Outro eixo importante da Expoagro é o ci-
clo de conferências “Fórum das Cadeias Pro-
dutivas”, que terá um total de seis dias de deba-
tes em 2024. No programa, mercado internaci-
onal, inovação, sustentabilidade, pecuária, 

PARQUE DE EXPOSIÇÕES

Este ano será realizado a 56º edição da exposição e 
conta com 10 atrações nacionais
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Neste ano de 2024, irá acontecer a festa ma-
is esperada do ano. A Feira Industrial Comerci-
al e Agropecuária de Mato Grosso, mais co-
nhecida como Expoagro, acontecerá na sema-
na de 11 a 21 de julho, totalizando 10 dias de 
curtição e muito conhecimento.

Em formato único, unindo entretenimento 
(com música, gastronomia, entretenimento), ne-
gócios (feira) e capacitação profissional. Nessa 
feira, há uma grande oportunidade de mais de 2 
mil vagas de empregos a serem gerados.

O evento conta com shows nacionais e atra-
ções para lá de especial, sendo eles Luan San-
tana, Bruno e Marrone, Bruno Rosa, Paula Fer-
nandes, Leonardo e Renata Prado, Fernando & 
Sorocaba e João Felipe, Valéria Barros, Mumu-
zinho e Belo.

Além dessas grandes atrações, terá pelo me-
nos dez artistas regionais, Renata Prado, João 
Felipe, Pescuma, Flor Ribeirinha, Silvani Cha-
ves, Angiele, João Ormond, Jaó e Joãozinho e 
Johnny Everson, animando a noite da popula-
ção cuiabana e várzea-grandense.

Com o intuito de trazer um show diferenci-
ado, Luan Santana trará a sua performance do 
Luan City Festival, contando com a presença 
de Bruno & Marrone e Bruno Rosa.

Para quem é fã de um show gospel, as artis-
tas Maria Marçal, Silvani Chaves e Angiele, fa-
rão um megashow com entrada franca.

“A Expoagro é a grande 'vitrine' do desenvol-
vimento de Mato Grosso. Nossa expectativa é 
muito grande para este ano. Esperamos movi-
mentar cerca de 40 milhões de reais com negóci-
os, leilões e outras atividades dentro do rescindo 
da Expoagro”, comenta Jorge Pires de Miranda, 
presidente do Sindicato Rural de Cuiabá.

O espetáculo oferece oportunidades de ne-
gócios, de contatos e de conhecer novas tec-
nologias disponíveis no mercado. Participam 
da feira, pequenos, médios e grandes produto-
res rurais e a população, em geral.

Para facilitar a entrada do público e oferecer 
um espaço amplo, a celebração será realizada 
no antigo Parque de Exposições Senador Jonas 
Pinheiro, no bairro Dom Aquino em Cuiabá.

O Sindicato Rural de Cuiabá organiza a 
Expoagro desde 1964. Neste ano, o evento che-
ga a sua 56ª edição. O Governo do Estado de 
Mato Grosso será co-realizador e há vários par-
ceiros institucionais e apoiadores.

Para 2024, estima-se que cerca de 400 mil 
pessoas marquem presença. Atraindo pessoas 
do estado inteiro.

Para quem deseja ir e não conseguiu adqui-
rir os ingressos de seus cantores favoritos, os 
organizadores disponibilizaram os ingressos 
solidários, que possuem um valor menor, des-
de que o comprador leve 1 kg de alimento não 
perecível. “Quem doar, pode participar do sor-
teio de dois smartphones Iphone por dia. É 
uma forma de incentivarmos a solidariedade”, 
explica o presidente. Sendo estimado cerca de 
dez toneladas de alimentos.

Em alguns dias serão possíveis aproveitar 
de shows gratuitos, sendo eles Leonardo e Re-
nata Prado, Fernando & Sorocaba e João Feli-
pe, Pescuma e Flor Ribeirinha, Maria Marçal, 
Silvani Chaves e Angiele , João Ormond e Jaó 
& Joãozinho, Johnny Everson e convidados, e 
Paula Fernandes e Valéria Barros.

Este ano, o tradicional Rodeio Expoagro foi 
ampliado para um total de quatro dias (17 a 20 
de julho). O objetivo é juntar cerca de 25 con-

agricultura, marketing e gestão de pessoas. Os 
palestrantes confirmados incluem o cientista 
político Fernando Schüler, a professora e pa-
lestrante Janaina Martuscello e a consultora Jac-
queline Lubaski. A colaboração com a Facul-
dade de Zootecnia da UFMT foi renovada e o 
projeto Conect Zoo terá sua segunda edição.

Caso os papais e mamães estejam preocupa-
dos com seus filhos, o local disponibilizará um 
Parque de Diversão, ExpoKids, 'vitrine' de ani-
mais e competições hípicas para as crianças.

12/07 (sexta) – Leonardo e Renata Prado – entrada gratuita
13/07 (sábado) – Fernando & Sorocaba e João Felipe – entrada gratuita
14/07 (domingo) – Pescuma e Flor Ribeirinha – entrada gratuita
15/07 (segunda) – Gospel Show – Maria Marçal, Silvani Chaves e Angiele – 
entrada gratuita
16/07 (terça) – João Ormond e Jaó & Jaozinho – entrada gratuita
17/07 (quarta) – Johnny Everson e convidados – entrada gratuita18/07 
(quinta) – Paula Fernandes e Valéria Barros – entrada gratuita
19/07 (sexta) – Noite do Pagode, com Belo e Mumuzinho 
20/07 (sábado) – Luan City Festival: Luan Santana, Bruno & Marrone e Bruno Rosa
21/07 (domingo) – Festa católica – entrada gratuita

Serviços: 
Confira a programação dos shows nacionais e os valores disponíveis para 
os setores Camarote, todos os dias, (Pista - Area Vip 19/07 e 20/07).
12/07 LEONARDO - entrada gratuita.
Camarote Meia Solidária: R$140,00
Camarote Inteira: R$280,00
13/07 FERNANDO E SOROCABA - Entrada gratuita;
Camarote Meia Solidária R$130,00
Camarote Inteira R$260,00
18/07 PAULA FERNANDES e VALERIA BARROS - entrada gratuita e rodeio;
Camarote Meia Solidária R$90,00
Camarote Inteira R$180,00
19/07 MUMUZINHO e BELO - rodeio;
Pista Meia Solidária: R$40,00

Pista Inteira: R$80,00
Area Vip Meia Solidária: R$70,00
 Area Vip Inteira: R$140,00
Camarote Meia Solidária R$130,00
Camarote Inteira R$260,00
 
20/07 LUAN CITY: LUAN SANTANA, BRUNO E MARRONE e BRUNO ROSA - Fi-
nal do rodeio.
Pista Meia Solidária: R$50,00
Pista Inteira: R$100,00Area Vip Meia Solidária: R$80,00
Area Vip Inteira: R$160,00
Camarote Meia Solidária R$170,00
Camarote Inteira R$340,00
 Valores sujeitos a alteração conforme virada de lote, para todos os dias, a 
venda de camarote será comercializada e você pode estar adquirindo 
através dos pontos de vendas: 
CASA DE FESTAS - PRIME EVENTOS E LIVRARIA JANINA
Vendas online através do site oficial: q2ingressos.com.br
CAMAROTES serão comercializados todas as noites, vendidos através dos 
pontos de vendas.

VENDAS DE BANGALÔS 
Ditado Produções 65 99948-5243
 Marielli 65 98464-1046
Danrley 65 98478-0874.
Ana Marcia 65 99983-1082
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Prefeita de Barão de Melgaço é questionada pela 
população pela administração desastrosa

reth Gonçalves foi formalmente intimada acer-
ca de qualquer decisão relacionada à sua su-
posta reprovação de contas pela Câmara Muni-
cipal. Se tal ato ocorreu, salientamos que se 
deu à margem da legalidade, configurando-se 
como uma evidente violação dos princípios 
que regem a administração pública e o devido 
processo legal.

É imperativo destacar que a sequência 
dos eventos relatados reflete uma clara mo-
tivação política, evidenciando a existência 
de um grupo político cujo intuito primordi-
al parece ser o de prejudicar a atual admi-
nistração municipal. Tal conduta não ape-
nas atropela os procedimentos legais esta-
belecidos, mas também ignora os princípi-
os democráticos e de justiça que devem nor-
tear qualquer ato público.

CAOS NA CIDADE 

Moradores reclamam da 
falta de reformas, 
estruturas das escolas e 
escassez da saúde
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Uma cidade formosa e cheia de histórias 
culturais para contar. Com lugares e vistas exó-
ticas, Barão de Melgaço há muitos anos, foi al-
vo da Guerra do Paraguai e coleciona até ago-
ra, marcas desse tempo.

A economia do município está baseada no 
turismo, pesca, fruticultura, agricultura e pe-
cuária. A cidade se destaca pelas constantes 
aberturas de comércios e pela regularidade 
das vendas no ano.

Um município que possui apenas 8.164 ha-
bitantes e sendo uma população mais antiga.

Pelo fato de ser uma cidade antiga, algu-
mas comunidades são mais afastadas da região 
central da cidade, entre elas, estão os bairros 
São Pedro de Joselândia e Porto Brandão.

Devido à distância dessas comunidades, os 
moradores possuem certa dificuldade de che-
garem ao centro da cidade, mantendo a tradi-
ção do uso de barcos.

Com o intuito de ajudá-los, é realizado o 
Projeto Ribeirinho, que tem o objetivo de levar 
alimentos, roupas e até mesmo cobertores pa-
ra os moradores daquela região.

Por ser uma cidade cultural e rica de obje-
tos antigos, a população sempre desejou e es-
perou que fosse um local mais preservado, or-
ganizado e com uma boa estrutura. Mas infe-
lizmente não é o que vem acontecendo e as crí-
ticas só aumentam com o passar dos tempos.

A atração principal da cidade é a famosa 
Orla Turística, onde atrai diversos turistas e mo-
radores para admirarem a paisagem exuberan-
te ao entardecer. O local é repleto de pescado-
res e animais exóticos, como jacaré, peixes ra-
ros e espécies raras de pássaros.

No ano de 2022, foi planejada uma reforma 
no local, com objetivo de melhorar a cidade e 
movimentar o comércio, através dos turistas.

Com orçamento de R$ 10.662.087,07, as 
obras seriam realizadas com recursos da Secre-
taria de Desenvolvimento Econômico de Mato 
Grosso (Sedec), por meio da Vice-secretária de 
Turismo. O projeto inclui a construção do passe-
io marítimo, instalação de bares e restaurantes, 
parques infantis, iluminação e paisagismo da 
praia turística de Barão de Melgaço.

A obra visa recuperar o litoral para transfor-
mar o espaço num complexo turístico.

Mesmo com o projeto aprovado e dinheiro 
na conta, a obra não foi realizada e muito me-
nos houve indícios de que seria cumprida essa 
promessa. De acordo com os moradores da re-
gião, todos ficaram muito felizes ao saberem 
que haveria uma ampliação e melhorias, mas 
ao verem que nada ia para frente, ficaram cha-
teados com a atual gestão.

Para manter a preservação de dados, usare-
mos nomes fictícios dos moradores nessa maté-
ria. “Moro aqui há mais de 20 anos, criei meus fi-
lhos e agora meus netos. Quando eu soube que 
essa obra aconteceria, fiquei extremamente fe-
liz, pois, imaginei que meus netos teriam algo di-
ferente para vivenciar. Mas infelizmente foi mais 
um desvio de dinheiro público”, comenta Ana Jú-
lia durante a entrevista para a nossa equipe.

Desde 2022, o local não foi reformado e se 
encontra em estado precário. O calçadão prin-
cipal se encontra rachado e cheio de buracos, 
podendo causar acidentes entre os moradores, 
principalmente aos mais idosos.

O que causa indignação na população é 
que a atual prefeita Margareth Gonçalves 
(PSDB) não demonstra algum tipo de atitu-
de para que a obra seja realizada e muito 
menos explicações para onde foi o dinhei-
ro liberado pelo governo.

Em todo esse tempo de gestão, a cidade 
não recebeu as melhorias necessárias e causa 
dúvidas entre os moradores, pois, desejam sa-
ber o que de fato ela planeja para a cidade.

Uma das obras necessárias é a pavimenta-
ção das ruas e das estradas, principalmente a 
estrada que dá acesso aos ribeirinhos, onde o 
meio mais fácil de chegar e sair são através de 
barco, e a Vila Recreio, que ainda se encontra 
em chão bruto e esburacado.

“Somos uma população formada por po-
vos antigos. Muitos aqui presenciaram a cons-
trução da cidade e o desenvolvimento. Barão 
tem um potencial muito grande e pode ser 
uma cidade bela e cultural. Mas pela má gestão 
da prefeita, a cidade não evolui e tudo vai se 
desgastando com o tempo”, comenta Joana pa-
ra a equipe do jornal Centro Oeste Popular.

Outro ponto crucial que questionam, é a re-
forma do hospital e a ampliação de consultas e 
exames no local. Pois, alguns procedimentos 
precisam ser realizados na cidade de Cuiabá, 
que fica a 109,5 km de distância.

A população tem reclamado sobre a falta 
dos profissionais e medicamentos.

Em uma conversa com a Renata, ela conta 
para nós um pouco, sobre a atual realidade.

“O atendimento da saúde se torna compli-
cada às vezes, devido à falta de profissionais e 
até mesmo alguns exames. Aqui em casa, nós 
já precisamos fazer exames de vista, até por-

Por ser uma cidade cultural e rica de objetos antigos, a população sempre desejou e esperou que fosse um local mais 
preservado, organizado e com uma boa estrutura

A atração principal da cidade é a famosa Orla Turística, 
onde atrai diversos turistas e moradores para admirarem 
a paisagem exuberante ao entardecer. O local é repleto de 
pescadores e animais exóticos

O que causa indignação na população é que a atual 
prefeita Margareth Gonçalves (PSDB) não demonstra 
algum tipo de atitude para que a obra seja realizada e 
muito menos explicações para onde foi o dinheiro liberado 
pelo governo

que meu pai tem catarata e tivemos que nos lo-
comover até Cuiabá, pois, o SUS não atende. 
Infelizmente foi necessário desembolsar um di-
nheiro para isso, pois, não temos carro e mes-
mo que tenha a van que leva e busca nos horá-
rios marcados, gastamos na cidade com comi-
da e outras coisas. Se tivesse esse serviço aqui, 
não seria necessário irmos até lá”.

Outro tema crucial para a população é o en-
sino das escolas públicas municipais. Pois, a 
geração atual reclama muito sobre a forma em 
que os professores ensinam e principalmente 
a escassez das aulas.

Mesmo que a cidade não tenha tanto aces-
so à tecnologia, os estudantes sentem falta de 
uma estrutura melhor, banheiro limpo e aulas 
que instigam o aprendizado.

“Sabemos da dificuldade de as coisas che-
garem aqui, mas sentimos falta de coisas bási-
cas, que influenciam no nosso aprendizado. 
Um dos exemplos que posso falar, são dos li-
vros fornecidos para nós”, comenta Josiane pa-
ra a nossa equipe.

No começo deste ano, a prefeita foi alvo 
dos jornalistas e da população, após ter a sua 
conta reprovada pela Câmara, devido a irregu-
laridades.

O município de Barão de Melgaço (a 109 
km de Cuiabá) reportou irregularidades na 
execução do orçamento e rejeitou, em pri-
meira votação, com seis votos contrários, as 
contas da prefeita Margareth Gonçalves 
(PSDB), referentes ao exercício de 2022. Os 
deputados rejeitaram o parecer do Tribunal 
de Contas do Estado (KTK-MT), que se mos-
trou favorável à aprovação. Segundo o rela-
tor da Comissão de Finanças e Orçamento, 
vereador Francisco Odenilson da Silva, o De-
nas (PSDB), a gestora abriu créditos adicio-
nais de quase um milhão de reais, realocan-
do recursos na gestão, mas sem disponibili-
dade financeira, contrariando a legislação 
em vigor, que significa “cometer um crime”. 
Além, da demora no repasse de recursos do 
empregador para os empregados.

Outro lado
Através de nota encaminhada para a im-

prensa, a prefeita Margareth Gonçalves infor-
mou que não foi notificada oficialmente acer-
ca da reprovação de contas e apontou “clara 
motivação política”, visando prejudicar a atual 
administração. Além de reforçar que, em análi-
se com sua equipe jurídica, entende que a vota-
ção foi eivada de vícios e irregularidades e bus-
cará a garantia da legalidade.

Íntegra da nota:
A Prefeitura de Barão de Melgaço, sob a 

gestão da Prefeita Margareth Gonçalves, vem 
por meio deste ato expressar sua posição fren-
te às recentes publicações veiculadas pelas mí-
dias locais, referentes a ações empreendidas 
pela Câmara Municipal.

Primeiramente, é fundamental esclarecer 
que, em nenhum momento, a Prefeita Marga-

Conforme orientação de nossa assessoria 
jurídica, as ações em questão, incluindo a pró-
pria votação realizada pela Câmara, estão eiva-
das de vícios e irregularidades, as quais serão 
devidamente combatidas nos foros competen-
tes. Reiteramos nosso compromisso com a le-
galidade e com a defesa intransigente dos inte-
resses da população de Barão de Melgaço.

Importa ressaltar o reconhecimento do tra-
balho realizado pela atual gestão, como com-
prova a aprovação unânime de nossas contas 
pelo Tribunal de Contas, acompanhada de pa-
recer favorável do Ministério Público de Con-
tas e elogios expressos pelo Conselheiro Antô-
nio Joaquim à nossa administração. Esses fatos 
não apenas atestam a legalidade e a eficiência 
de nossa gestão, mas também reforçam nosso 
compromisso com a continuidade do trabalho 
em prol do desenvolvimento e bem-estar da 
nossa comunidade.

Diante dos fatos expostos, reafirmamos 
nossa determinação em prosseguir com a agen-
da de trabalho e projetos destinados ao pro-
gresso de Barão de Melgaço, assegurando que 
quaisquer atos ilegais ou arbitrariedades come-
tidas contra a administração pública serão en-
frentadas com a serenidade e a firmeza que a si-
tuação exige.
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